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Abraham Lincoln, 10o pre-
sidente norte-americano, tinha
faculdades de premonição.
Era espiritualista convicto e
realizou sessões espíritas na
Casa Branca, nas quais pon-
tificavam como médiuns sua
própria esposa, Mary Todd, e
Nettie Colburn Maynard, a
quem Conan Doyle chamou
de Joana D’Arc da América.

Com a abertura dos arqui-
vos de seu filho, Robert
Lincoln, encontrou-se uma
carta psicografada, falando da
missão do presidente, outra
está arquivada na Biblioteca
do Congresso, relatando a reu-

MENSAGEM DE CHICO XAVIER:

“QUE O ANO 2000 SEJA
UM RIO DE BÊNÇÃOS”

“QUE O ANO 2000 SEJA
UM RIO DE BÊNÇÃOS”

No alvorecer do ano
2000, a saudação aos nos-
sos leitores  não poderia vir
de outra pessoa, senão dele
mesmo: Chico Xavier. Aos
89 anos, com voz tênue, sor-
riso permanente de criança
inocente e têmpera de aço,
moldada pelos atos de fé e
caridade, o velho medianei-
ro nos recebeu de coração
aberto. Deu-nos notícias dos
amigos desencarnados; dis-
se-nos que já se encontra
entre os dois planos – o es-
piritual e o material –, ora
num, ora noutro, a ponto de
não saber distinguir os limi-
tes entre eles e de confun-
dir, algumas vezes, se a
ocorrência de determinados
eventos deu-se  em um ou
em outro. Este fato arranca-
lhe gostosas gargalhadas,
quando nos relata.

Passa a maior parte do
tempo deitado, com uma
campainha à sua cabeceira.
Ao menor sinal, Eurípedes
Higino dos Reis e Christine,
seus filhos pelo coração, e
Dinorá, amiga de 30 anos,
acorrem para socorrê-lo.
Eurípedes  incumbe-se, pes-

Marlene Nobre

soalmente, de administrar-
lhe os remédios, mais de trin-
ta comprimidos diários.

Embora esteja acamado,
continua a ter disciplina nos
horários e permanece sere-
no todo o tempo.

“Muitos amigos do outro
plano têm vindo me visitar,
eles me encorajam, dizem

que devo manter a calma e
a paciência, aguardando a
hora certa”, ressaltou o mé-
dium; reforçando, em segui-
da: “quando Deus me cha-
mar, quando a minha  hora
chegar, estou pronto”. Vejo
seu semblante sereno e dis-
tingo a auréola dos vence-
dores, não como o mundo a

entende, mas formatada se-
gundo a vontade de Deus.
Posso até ler, como se esti-
vesse estampada em sua
fisionomia, “Eu venci o mun-
do”. Sua alegria não pode-
ria vir de outra fonte: “Estou
feliz, porque cumpri o meu
dever”, confirma, humilde-
mente. (pág. 3)

JESUS “ANO 2005”,
MENSAGEM
ESQUECIDA

Mais de
2.000 anos
são passa-
dos desde o
nascimento
do Cristo e
o seu Reino
ainda não é
deste mun-
do. Quando
o será? Tu-
do indica
que tere-
mos uma
longa traje-
tória pela
frente, por-
que sua
mensagem
continua es-
quecida. As
civilizações
ditas cristãs
honram-no com os lábios, mas
suas ações permanecem dis-
tantes dos seus exemplos. Os
indícios são claros de que em
nosso mundo prevalece o ego-
ísmo, antítese de tudo quanto

Cerca de 40 alunos dos anos
1996, 97 e 98 receberam o cer-
tificado de conclusão do Cur-
so: Bases Biofísicas e Episte-
mológicas da Integração Cé-
rebro-Mente-Corpo-Espírito,
do prof. dr. Sérgio Felipe de
Oliveira, da Universidade de
São Paulo (USP). A solenida-
de transcorreu no anfiteatro
do Instituto Oceanográfico,
no campus da USP, dia 11 de
dezembro, às 10h. Participa-
ram do Curso de Pós-Gradu-
ação Lato Senso mais de 200
alunos, mas apenas os que de-
fenderam tese receberam o
certificado. Familiares e
formandos acompanharam a
cerimônia simples, marcada,
porém, por muita emoção. A
dra. Márcia Fuga fez uma sau-
dação inicial, após a prece de
abertura, e logo em seguida os
formandos receberam o certi-
ficado de conclusão.

 O prof. Sérgio Felipe, em
inspirado discurso final, lem-
brou a necessidade de os mei-
os acadêmicos respeitarem as

CURSO DA USP FORMA
MAIS UMA TURMA

convicções espiritualistas de
nosso povo, ressaltou a mis-
são de Paulo, o Apóstolo, sob
cuja égide a Universidade se
encontra. Destacou, sobretu-
do, a decepção de Paulo no
Aerópago, falando para um an-
fiteatro vazio, em Atenas, a ci-

ENCONTROS DE
LINCOLN COM

SEU ALGOZ

Ainda Nesta Edição:

nião entre os espíritos de Wa-
shington, Lafayette, Franklin,
Napoleão e Knox, em uma ses-
são em que Lincoln estava pre-
sente. Ele conhecia perfeita-
mente sua missão e sabia que
a cumpriria até o fim. Graças
a um conselho do mundo espi-
ritual, foi ao encontro dos sol-
dados no front, marcando com
este gesto, de forma definitiva,
a atuação do exército norte-
americano dali para frente.

Mas há um momento parti-
cularmente belo na vida deste
grande homem: seus encontros
com o espírito que lhe tirou a
vida física. Veja à pág. 3.

“O Sexto Sentido” trata a
mediunidade com seriedade

A revista Isto É  publicou uma reportagem sobre o filme que
traz como tema central a mediunidade, atraindo millhares de
pessoas às salas de cinema de todo o Brasil. (Pág. 5)

Por que a infância diminui
e a adolescência se prolonga?

Suely Abujadi
O livro “O Desaparecimento da Infância”, de Neil Postman,
deveria ser lido por pais, educadores, religiosos e responsá-
veis pela Educação em nosso país. Já é hora de se diagnos-
ticar por que as crianças estão prematuramente “adulti-
ficadas” e procurar soluções. A Academia Norte-America-
na de Pediatria recomenda que “crianças de menos de 2
anos não devem ver TV”. (Pág. 6)

“MORTE...
QUE MORTE?!”

Nos dias atuais, a morte ain-
da é tida como assunto tabu.
Evita-se falar sobre ela, pois o
tema vem carregado de muita
angústia e medo. Mas, por que
esses sentimentos estão quase
sempre atrelados ao fenômeno
da morte e do morrer? Talvez
porque implique em ainda esbar-
rarmos com o desconhecido?

Estamos na virada do milênio.
O que mudou em relação à mor-
te? Ela tem sido aceita com mais
naturalidade? Ou será que ain-
da estamos na fase da “nega-
ção da morte”? Leia à pág. 4.

dade que detinha o cetro da
intelectualidade no mundo an-
tigo. Ponderou que já é tempo
de os intelectuais dissolverem
esse indiferentismo milenar,
aproximando-se da religião e
das coisas do Espírito. Logo em
seguida, houve uma comovente

apresentação de música e can-
to pelos índios guaranis da re-
gião de Cananéa, os mesmos
que são assistidos durante o ano
pelo Pineal-Mind  Instituto de
Saúde do dr. Sérgio. A prece
final foi feita pela formanda
Débora Sachs.

Jesus exemplificou. Iniciamos
o ano 2005 e poucos foram os
progressos alcançados neste
longo período em que o lega-
do do Cristo foi depositado em
nossas mãos. (pág. 3)

Cerimônia de entrega dos diplomas aos formandos

Abraham Lincoln
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Ilustração: Pintura de Rubens
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Um livro empolgante, repleto de
suspense e mistério, que prenderá o
leitor até o último capítulo na
tentativa de descobrir os segredos
do casarão.

Sem impor regras ou fórmulas mágicas,
este livro vem nos mostrar que para
alcançarmos a felicidade precisamos

aprender a amar o próximo, a vida e a nós
mesmos.

Um lindo romance que mescla a aventura
de sangrentas batalhas com momentos de
paixão, mostrando-nos que os laços entre
os espíritos ultrapassam as barreiras do
tempo.

Livros espíritas que iluminam caminhos

SOLICITE UM CATÁLOGO
SEM COMPROMISSO:

CX. POSTAL 67545
CEP 03102-970

SÃO PAULO - SP

JÁ À VENDA
EM TODAS AS
LIVRARIAS
ESPÍRITAS E
NÃO-ESPÍRITAS

e d i t o r a

www.petit.com.br

Elizabeth Artmann

José Carlos De Lucca

Luiz Sérgio Gomes

FOLHA ESPÍRITA
FE Editora Jornalística Ltda.

Periodicidade: MENSAL
C.G.C.: 44.065.399/0001-64
Insc. Mun. 8.113.897.0
Insc. Est. 109.282.551-110
FUNDADOR
Freitas Nobre (1974-1990)
JORNALISTA RESPONSÁVEL

Leila Villas - M.T. 20.828

DIRETORA RESPONSÁVEL
Marlene Nobre

DIRETOR DE REDAÇÃO
Paulo Rossi Severino

DIRETOR COMERCIAL
Fábio Gandolfo Severino

DIAGRAMAÇÃO
Jorge Gomes da Silva

FOTOGRAFIA
Marcelo Nobre

ASSINATURAS
Belisardo Marchini Egido

EXPEDIÇÃO
Arnaldo M. Orso e
Sílvio do Espírito Santo

REVISÃO
Sidônio de Matos

COMPOSIÇÃO GRÁFICA
Conrado Gonçalves Santos

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Av. Pedro Severino Jr., 325
São Paulo - SP - CEP 04310-060
Tel./Fax.: (011) 5585-1977

DISTRIBUIÇÃO NACIONAL PRÓPRIA

XVIII Congresso
Pan-Americano acontecerá

em Porto Alegre

FLASHES

O XVIII Congresso Espírita
Pan-Americano será realizado
em Porto Alegre (RS), de 11 a 15
de outubro de 2000, sob a res-
ponsabilidade do Centro Cultu-
ral Espírita de Porto Alegre e
patrocínio da Confederação Es-
pírita Pan-Americana (Cepa),
tendo como tema central Deve
o Espiritismo Atualizar-se?

Os interessados em participar
do fórum de temas livres devem
entrar em contato, o mais breve
possível, com a comissão
organizadora para obter o regu-

• O Centro Espírita Joana
D’Arc, após permanecer fecha-
do por dois anos, voltou a fun-
cionar em sua sede própria. O
endereço é rua Ibraim Nobre,
250, Jardim Santa Mônica,
Jaboticabal, São Paulo.

•  O Centro Espírita Yvonne
Pereira estará comemorando,
em 11 de janeiro, 11 anos de
fundação. Na ocasião estarão
se apresentando os corais Luiz
Gonzaga e Yvonne Pereira, às
10h30. O orador Eduardo Gui-
marães também estará proferin-

do palestra. O endereço do
centro é rua Meggiolaro, 104,
bairro dos Ingleses, Rio das
Flores, Rio de Janeiro.

• A Casa Transitória Fabi-
ano de Cristo, em comemora-
ção aos seus 40 anos, levará,
em 25 de janeiro, a partir das
9h30, ao Ginásio do Pacaembu
(rua Capivari, portão 23), o mé-
dium e orador Divaldo Pereira
Franco. Na ocasião, ele recebe-
rá o título de cidadão honorá-
rio de São Paulo. A entrada é
uma lata de leite em pó.

O primeiro congresso interativo
 e a ética da tolerância

Modelo e guia, Jesus afir-
mou: “Os meus discípulos se-
rão conhecidos por muito se
amarem’’. É a lição de que o
progresso do conhecimento é
estimulado pelo regime de diá-
logo franco e aberto. É convite
à fraternidade, ao amor em
ação, na aceitação da diversi-
dade e no relacionamento pací-
fico entre os diferentes.

Tornando relativo o conhe-
cimento humano, de modo ge-
ral, e, em particular, o das coi-
sas espirituais, a lição nos faz
suspeitar que a coexistência

pacífica, proporcionada pela
fraternidade autêntica, é o am-
biente mais favorável à produ-
ção intelectual e à tolerância
das nossas diferenças, que po-
dem ser exibidas sem conflitos,
inibindo o autoritarismo, o fa-
natismo, o preconceito e a ex-
clusão. “Amai-vos e instruí-
vos’’ indicou que o segundo
verbo é adequado, quando apoi-
ado pelo primeiro.

Luiz Carlos Formiga
Núcleo Espírita Universitá-

rio do Fundão, http://zap.to/
neurj

Seminário 2000 da Adeler

CANTINHO DO LEITOR

 Preocupada em oferecer o
que há de mais moderno às edi-
toras espíritas, com relação à
impressão dos seus livros, a
Associação de Editoras, Distri-
buidoras e Divulgadores do Li-
vro Espírita (Adeler) estará
promovendo, em 29 de janeiro,
das 9 às 16h30, seu primeiro
seminário do ano 2000. Pesso-
as experientes do ramo editori-
al, como a T-Janer Indústria e

Comércio de Papel e Risograph
do Brasil, estarão presentes,
dando dicas sobre a aquisição
de papel para a confecção do
livro espírita. Quem quer estar
por dentro das melhores e mais
baratas alternativas para im-
pressão de livros não deve dei-
xar de comparecer ao auditório
da União das Sociedades Espí-
ritas (USE), à rua Doutor Gabriel
Piza, 433, metrô Santana.

Alma de luz que nos visita,
Anjo de bondade para o mundo.

Vossa mensagem sublime palpita,
No coração do homem iracundo.

Em vossa vida clara, bendita,
Não existe o homem moribundo.

Vossa luz eterna possibilita,
A ventura única do sobremundo.

Alma pura de todo pensamento:
Encaminhei o homem ao paraíso.
Vossa benção vem do firmamento,

Onde Deus vos espera em juízo.
À luz eterna da imensidade,

Reino de Amor e da Caridade!

Centro Espírita Obreiros da Luz
Gandú - Bahia

Adilson Fontoura

ALMA DE LUZ

ESTANTE ESPÍRITA

É o novo livro de nosso
articulista Richard Simonetti,
lançado pela CEAC Editora,
que trata dos mais marcantes
acontecimentos ocorridos no
primeiro ano da vida pública de
Jesus.

Lendo o título SEM Trope-
ços constatamos a seguinte
colocação do autor: “Todos
esperamos que Jesus nos erga
da enfermidade para a saúde,
da inquietação para a paz, da
tristeza para a alegria, mas será
que o estamos buscando em
seus caminhos?” Simonetti é
sempre boa leitura.  Pedidos
para CEAC Editora - Fone/fax:
(014) 227-0618.

É o nome do livro lançado
por Waldenir Ap. Cuin, articu-
lista da Folha Espírita. O livro
representa uma coletânea de
artigos publicados neste jornal,
e nos jornais Diário de
Votuporanga A Cidade, O
Imparcial, Revista Expressão de
Votuporanga, além dos jornais
Alavanca, de Campinas - SP, O
Clarim, de Matão - SP e Jornal
Espírita de Pernambuco. O
autor escreve de maneira
simples e direta ao coração de
seus leitores, sobre os mais
diversos assuntos. Este é um
livro que recomendamos aos
nossos leitores. Os interessa-
dos na compra, devem entrar
em contato com o autor na rua
Acre, 805 - Vila Paes - 15500-
095 - Votuporanga-SP - Fone/
fax: (0xx17) 421-4554.

A Editora Didier lançou no fi-
nal do ano passado, o livro
Mediunidade: Caminho para Ser
Feliz, de Suely Caldas Schubert.
Se você quer saber se é médium,
o que é a mediunidade, quem são
os anjos, o que são os sonhos e
pesadelos, o significado da re-
encarnação, o que é a obsessão,
como é o mundo espiritual, leia
este livro. Em linguagem simples
e fundamentada na vivência es-
pírita, Suely apresenta as técni-
cas básicas para que o intercâm-
bio com a espiritualidade seja
equilibrado e seguro. Pedidos:
Fone/fax: (017) 421-2176

Crepúsculo de Outono
É o título do livro psicografado

por Antonio Demarchi, do espí-
rito Irmão Virgílio, publicado pela
Lúmem Editorial.

Dr. Augusto, um médico bem
sucedido em sua profissão, en-
volve-se em uma morte aciden-
tal na sua chácara. A partir deste
fato, sua vida irá mudar para sem-
pre. Pedidos para: Lúmem Edito-
rial - Fone/fax: (011) 270-1353.

LANÇAMENTOS
Minha Vida  no Mundo
dos Espíritos

Minha Alma nos
Espaços Divinos

EDITORA PENSAMENTO
Rua Dr. Mário Vicente, 374 - Ipiranga - 04270-000 -

São Paulo - SP - Tel.: (011) 272-7399 - Fax: (011) 272-4770
email: pensamento@snet.com.br

QUEREMOS ATENDÊ-LO
LIVRARIAS - CENTROS ESPÍRITAS - BANCAS

REVENDEDORES - FEIRAS DE LIVROS -
CLUBES DE LIVROS - PARTICULARES

UBERVAL DISTRIBUIDORA DE LIVROS ESPÍRITAS
LTDA E LIVRARIA ESPÍRITA CHICO XAVIER
RUA MACHADO DE ASSIS, 557 – CENTRO –

CEP: 38.400-112 - UBERLÂNDIA - MG -
FONE: (034) 232-8787.

LIGUE PARA NÓS... QUEREMOS ATENDÊ-LO

Peça livros ou solicite o nosso catálogo contendo
2.800 títulos selecionados através da linha gratuita

para pedidos 0800-34-2001

lamento dessa atividade. O en-
dereço é rua Botafogo, 678, CEP
90150-050, Porto Alegre (RS),
fax (0xx51) 231-6295 e e-mail:
ccepa@pro.via-rs.com.br.

A comissão organizadora já
está distribuindo um folder
contendo informações gerais
sobre o evento, incluindo o
formulário para inscrição de
participantes. Os interessados
poderão solicitar todo o mate-
rial de divulgação do congres-
so ao Centro Cultural Espírita
de Porto Alegre, no endereço
já citado. As taxas de inscri-
ção serão as seguintes: até 30
de abril R$ 80, de 1 de maio a
31 de julho R$ 90 e após esta
data R$100. Participantes do
Exterior pagarão US$ 50.

Cursos na AME-SP, inscreva-se!
A Associação Médico-Espí-

rita de São Paulo realizará cur-
sos no ano 2000, um sobre o
livro Evolução em Dois Mun-
dos que vai começar dia 23/2/
2000 às 20h, em sua sede na av.
Pedro Severino, 169 - Jabaquara
, o outro curso será sobre o li-

vro Mecanismos da Mediuni-
dade às 5as às 20h, ambos mi-
nistrados pelo prof.  dr.
Normando Celso Fernandes, fí-
sico-matemático da Universida-
de de São Paulo (USP). Maio-
res informações pelo telefone:
(011) 5585-1703.

Curso de Cultura
Espírita

Já estão abertas as incrições
para o 1º ano do curso da ES-
COLA DE CULTURA ESPÍRI-
TA da Instituição Beneficente
“Nosso Lar”, em que cada ano
é estudada uma das obras bá-
sicas,  de autoria do prof.
Hippolyte Léon Denizard Rivail
(cognominado “Allan Kardec”),
à Praça Florence Nightingale,
79 (fim da rua Mesquita), bair-
ro Jardim da Glória, São Paulo.

As aulas são semanais e gra-
tuitas e se iniciam no dia 3 de
fevereiro, nos horários: 2as fei-
ras às 20h, 5as feiras às 13h30 e
aos sábados às 9h.

Outras informações podem
ser obtidas diretamente na Ins-
tituição e pelos telefones 6163-
8681, 272-5266 (Fax) e 591-1096.

Grupo Espírita lança CD
O Grupo Espírita Allan Kardec,

da cidade de Natal - RN, lançou
no último dia 13 de dezembro o
CD A Maior História de Amor.
Suas composições são espíritas,
mas bastante ecumênicas, onde
o amor e os grandes sentimen-
tos da vida estão expostos de
maneira altaneira e agradável.  O
CD é de autoria do grupo Seres
Imortais, dirigido pelo pelo es-
critor e conferencista Jacob
Melo. O grupo conta com  7 com-

ponentes, a direção artistica e os
arranjos ficaram por conta do
prof. Joca Costa, o trabalho con-
ta ainda com as participações de
Nando Cordel e Heliana Pinhei-
ro. O CD está à venda em vários
pontos do país. O preço ao con-
sumidor é de R$ 18. Para aquisi-
ção direta, informações  através
do email: jlmelo@summer.
com.br,  Cx. Postal 813,  Natal/
RN, CEP: 59031-970 ou pelo tel.
(84) 213-3144.



FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 3JANEIRO DE 2000

O coronel Edward Kase escre-
veu um pequeno livro,  A Pro-
clamação Emancipadora –
Como e Por Quem foi ordenada
a Abraham Lincoln, em 1861,
que ficou esquecido durante
muitos anos. O professor Earl
Haines, pesquisador de assun-
tos sobre Lincoln, descobriu
muitos documentos e livros so-
bre o presidente americano, en-
tre os quais este do coronel
Kase, encontrado, em uma velha
canastra, guardada na água fur-
tada de sua residência. Junta-
mente com este opúsculo, publi-
cado em 1891, estavam diversas
cartas dele. Desde então, fatos
desconhecidos do grande públi-
co vieram a lume, demonstrando
a capacidade premonitória do in-
signe presidente e os fenômenos
mediúnicos à sua volta, quer
através de sua esposa, Mary
Todd Lincoln, quer de Nettie
Colburn Maynard, a notável
medianeira que Conan Doyle
chamou de Joana D’Arc da Amé-
rica. O livro Sessões Espíritas na
Casa Branca, da Casa Editora O
Clarim, aborda muito bem esse
lado não muito divulgado da fa-
mília Lincoln.

O mais dramático sonho
premonitório do presidente foi,
sem dúvida, o de
sua própria morte.
Dias antes de ser
baleado, Lincoln
contou a alguns
amigos um sonho
que tivera. Nele,
encontrava-se na
sua residência
oficial da presi-
dência, e ouvia
soluços convul-
sivos; intrigado,
perambulou de
sala em sala, até
chegar à Sala Ori-
ente, onde havia
um caixão com soldados perfila-
dos à sua volta; perguntou, en-
tão, a um dos soldados: “Quem
morreu na Casa Branca?” O sol-
dado respondeu-lhe: “O presi-
dente. Ele foi assassinado”.

Com a abertura dos arquivos
de seu filho, Robert Lincoln, en-
controu-se uma carta psicogra-
fada, falando da missão do pre-
sidente, outra está arquivada na
Biblioteca do Congresso, relatan-
do a reunião entre os espíritos
de Whashington, Lafayette,
Franklin, Napoleão e Knox, em
uma sessão em que Lincoln es-
tava presente.

Certa vez, Nettie Colburn
Maynard, a famosa médium
que escreveu Was Lincoln a
Spiritualist?  (Era Lincoln um
espiritualista?), entrou em tran-
se, durante reunião na Casa
Branca e, por quase uma hora,
conversou com o presidente so-
bre as necessidades de assina-
tura da Proclamação Emancipa-
dora. Em outra sessão, o espírito
do dr. Bromfeld, através da mes-
ma médium, sugeriu que ele visi-
tasse o front acompanhado da
mulher e filhos, mas que fosse
diretamente conversar com os
soldados, para levantar-lhes o
moral. Esta visita, realizada por
ele, nos moldes sugeridos pelo
espírito, foi tão decisiva que fe-
chou um capítulo da história do
Exército Federal e abriu outro.

Quando a médium Maynard
sugeriu-lhe que tomasse cuida-
do com a conspiração contra a
sua vida, Lincoln respondeu:
“Creia, srta. Nettie, viverei até
que minha missão esteja con-
cluída. Até então, nenhuma for-
ça terrena poderá contra ela.
Depois já nada mais importará,
contanto que eu tenha concluído
o meu trabalho; e isso de qual-
quer forma eu o farei.

A União e Emancipação dos
Escravos foi consolidada dia 9
de abril de 1865, com o fim da
Guerra de Secessão. A 14 de abril
de 1865, Lincoln tombou assas-
sinado por um ator de teatro.

Depois de sua morte, ele apare-
ceu, nitidamente, ao lado da espo-
sa, em foto tirada pelo fotógrafo
Mumler. O curioso é que, quando
na vida terrena, Lincoln não havia
sido fotografado ao lado de Mary.

Quanta falta faz o intercâmbio
espiritual edificante na Casa
Branca!

Lincoln e seu assassino
Allan Kardec publicou, com o

título acima, na Revista Espírita

ENCONTROS DE
LINCOLN

COM SEU ALGOZ
de março de 1867, informações
mediúnicas sobre a posição, no
além, desses dois protagonistas
da história americana de seu tem-
po. Esclarece o Codificador que
os dados foram extraídos do
Banner of Light, de Boston, con-
tendo análise de uma comunica-
ção de Abraham Lincoln, pelo
médium de Ravenswood.

“Quando Lincoln voltou de
seu atordoamento e despertou
no mundo dos Espíritos, ficou
muito surpreendido e perturba-
do, porque não tinha a menor
idéia de que estivesse morto. O
tiro que o feriu suspendeu ins-
tantaneamente toda a sensação
e não compreendeu o que lhe
havia acontecido. Esta confusão
e essa pertubação, contudo, não
duraram muito. Era bastante
espiritualista para compreender
o que é a morte e, como muitos
outros, não ficou admirado da
nova existência para a qual fora
transportado. Viu-se cercado por
muitas pessoas que sabia de há
muito tempo mortas e logo sou-
be a causa de sua morte. Foi re-
cebido cordialmente por muita
gente por quem tinha simpatia.
Compreendeu sua afeição por ele
e, num olhar, pode abarcar o

mundo feliz no qual
tinha entrado.

No mesmo ins-
tante, experimentou
um sentimento de
angústia pela dor
que deveria experi-
mentar sua família, e
uma grande ansie-
dade a propósito
das conseqüências
que sua morte po-
deria ter para o país.
Seus pensamentos
o trouxeram violen-
tamente à Terra.

Tendo sabido
que William Booth

estava mortalmente ferido, veio
a ela e curvou-se sobre o seu lei-
to de morte. Nesse momento,
Lincoln tinha recuperado a per-
feita consciência e a tranqüilida-
de de Espírito, e esperou com
calma o despertar de Booth para
a vida espiritual.

Booth não ficou espantado ao
despertar, porque esperava a mor-
te. O primeiro Espírito que encon-
trou foi Lincoln; olhou-o com
muita afoiteza, como se se glorifi-
casse do ato que havia pratica-
do. O sentimento de Lincoln a
seu respeito, entretanto, não res-
pirava nenhuma idéia de vingan-
ça, muito ao contrário; mostrava-
se suave e bom e sem a menor
animosidade. Booth não pôde su-
portar este estado de coisas, e o
deixou cheio de emoção.

O ato que cometeu teve vári-
os móveis; primeiro, sua falta de
raciocínio, que lho fazia consi-
derar como meritório e, depois,
seu amor desregrado aos elogi-
os que o tinham persuadido de
que seria cumulado de elogios e
olhado como mártir.

Depois de ter vagado, sentiu-
se de novo atraído para Lincoln.
Às vezes enchia-se de arrepen-
dimento, outras vezes seu orgu-
lho o impedia de emendar-se.
Entretanto, compreendia quanto
o seu orgulho era vão, sabendo
sobretudo que não podia escon-
der, como em vida, nenhum dos
sentimentos que o agitavam, e
que seus pensamentos de orgu-
lho, de vergonha ou de remorso
eram conhecidos dos que o ro-
deavam. Sempre em presença de
sua vítima e recebendo dela so-
mente sinais de bondade, eis o
seu estado atual e sua punição.
Quanto à Lincoln, sua felicidade
ultrapassa o que poderia ter es-
perado”.

Kardec coloca, ao final, a se-
guinte observação: “A situação
destes dois Espíritos é, em to-
dos os pontos, conforme aquela
que diariamente vemos exemplos
nos relatos de além-túmulo. Ela
é perfeitamente racional e está em
relação com o caráter dos dois
indivíduos”.

Refletindo agora, no alvorecer
de um novo milênio, sobre o
exemplo de perdão de Lincoln,
fazemos votos de que seja lem-
brado por todas as nações do
mundo, especialmente, o grande
país do norte, como um convite
permanente à humildade e à mi-
sericórdia.

QUE O ANO 2000 SEJA
UM RIO DE BENÇÃOS

Apesar de estar vivendo nos
dois planos, a lucidez de Chico
Xavier é impressionante.
Falando sobre a missão das
Associações Médico-Espíritas,
afirmou que estas deveriam
aplicar a terapêutica espírita em
sanatórios ou em instituições
dedicadas à cura e reservar
a sede para as discussões
teóricas, os cursos, as
conferências, onde os médicos,
espíritas ou não, pudessem
discutir livremente suas teses.

Quando lhe falei sobre a
conclusão dos físicos, quanto
aos 90% de matéria
desconhecida no universo, ficou

todo empolgado. “Sempre
pensei nisso. Desconhecemos
a maior parte das coisas à nossa
volta”, comentou.

Falou-me, então, da
necessidade de novos aparelhos
para distinguir  a “matéria”
diferente da nossa. “Vai demorar,
porque o ser humano criou
muitos obstáculos. É preciso
desbastar as nuvens pesadas
criadas pelo próprio homem. Só
depois, ele vai conseguir ampliar
sua visão  e distinguir a outra
“matéria”, concluiu.

No início do nosso encontro,
Chico havia afirmado que ainda
não tinha a mensagem para os

leitores, às
despedidas, porém,
quando pensei que se
esquecera do meu
pedido, segurou o
meu braço e deu-nos
o recado aguardado:

“Que o ano 2000
seja um rio de
bênçãos, estes os
meus mais sinceros
desejos”. Precisava
mais? Que este rio se
derrame sobre nós,
sobre toda
a humanidade.

NATAL
Natal é a glória

dos Homens
Em seus séculos de luz,
Pois tudo de bom que
existe na Terra, veio

 a nós da presença de Jesus.
Maria Dolores

Entre as revelações espirituais
contidas na obra recebida por
Chico Xavier, há uma, em espe-
cial, que esclarece a defasagem
do nosso calendário atual em re-
lação à verdadeira data do nas-
cimento de Jesus. Está contida
em Crônicas de Além-Túmulo,
de Humberto de Campos, na
mensagem A Ordem do Mestre,
psicografada em 20 de dezembro
de 1935. Vejamos  parte do diálo-
go entre o Mestre Jesus e o dis-
cípulo João, na narrativa do gran-
de escritor brasileiro desen-
carnado:

“João – disse-lhe o Mestre –,
lembras-te do meu aparecimento
na Terra?”

“Recordo-me, Senhor. Foi no
ano 749 da Era Romana, ape-
sar da arbitrariedade de Frei
Dionísio, que, calculando no sé-
culo VI da Era Cristã, colocou
erradamente o vosso natalício
em 754”. Esta informação foi re-
ferendada por Jesus no prosse-
guimento do diálogo na mesma
mensagem.

Ronaldo Rogério de Freitas
Mourão, astrônomo do Observa-
tório Nacional e pesquisador-ti-
tular do Museu de Astronomia e
Ciências Afins, publicou no Jor-
nal do Brasil (4/1/82) um longo
artigo sobre “A Data Exata da
Visita dos Reis Magos”, no qual
analisa vários pontos importan-

JESUS “ANO 2005”,

MENSAGEM ESQUECIDA
tes. O primeiro deles: “Tudo co-
meçou em 525 d.C., quando
Dionísio, o Pequeno, fixou o nas-
cimento de Cristo em 25 de de-
zembro do ano 754 ab urbe con-
dita (depois da fundação de
Roma)”. Se-
gundo pensa,
Frei Dionísio
“efetuou um
erro de cálculo
da ordem de
pelo menos cin-
co anos” e isso
porque não
c o n s i d e r o u
nem o ano
zero, “nem os
quatro anos
que o impera-
dor Augusto
reinou com o
seu próprio
nome de batismo, Otávio”.
Mourão utilizou também outros
dados: Jesus nasceu no reinado
de Herodes, que, por sua vez,
morreu no ano 4 a.C. O astrôno-
mo chegou a esta conclusão
porque a morte de Herodes foi
precedida de um eclipse lunar e
o único visível, segundo Flavius
Josephus, foi o da noite de 12
para 13 de março do ano 4 a.C.
Acredita-se que ele tenha faleci-
do no mês seguinte ao eclipse,
entre 13 de março e 11 de abril,
porque, segundo consta, foi an-

tes da páscoa dos judeus e esta
iniciou-se nesta data, no quarto
mês.

Analisa também a morte dos
inocentes, decretada por
Herodes, e o recenseamento or-

denado pelo
i m p e r a d o r
Augusto. Fo-
ram realizados
o Census, um
inventário da
p o p u l a ç ã o ,
entre os anos
7 e 6 a.C., e o
Cens que ins-
tituía imposto
a ser pago, de-
cretado entre
os anos 5 ou 4
a.C. Foi jus-
tamente por
causa do re-

censeamento que José se deslo-
cou de Nazaré para Belém, pe-
quena cidade próxima de Jerusa-
lém, onde os descendentes da
tribo de David deveriam se apre-
sentar.

Rogério Mourão considerou
também o nascimento de João
Batista e o fato de ele ser seis
meses mais velho do que Jesus,
concluindo: “os peritos em pro-
blemas religiosos são unânimes
em afirmar que ela (a data) teria
ocorrido nos meados do inver-
no, nos anos 7 e 5 a.C.”. Ele acre-

dita, porém, que Jesus Cristo te-
nha nascido na época do verão,
no hemisfério norte, porque as-
sim não teria necessidade de um
abrigo que o protegesse melhor
do frio.

Um estudo da Universidade
de Cambridge também concluiu
que Jesus nasceu no ano 5 a.C.
(Suplemento Ciência, Folha de
S.Paulo, 1991). Na verdade, teria
nascido em março do ano 5 a.C.
e não no natal do ano 1 do nos-
so calendário.

A revelação espiritual, com-
provada pela pesquisa dos es-
tudiosos, vem demonstrar uma
vez mais que “o tempo é a medi-
da das coisas transitórias”, como
afirmou o espírito de Galileu, em
A Gênese. Há cinco anos
transfixamos a barreira do ano
2000 e o mundo não acabou.

As discrepâncias no calendá-
rio terrestre não modificam a es-
sência da nossa produção espi-
ritual.

O ser humano  necessita ur-
gentemente de Espiritualidade.
Neste estágio superior  de religi-
osidade,  coloca o Espírito como
prioritário em sua vida e mais que
isso, procura pautar suas atitu-
des pelo padrão de excelência
que somente o Evangelho de Je-
sus pode oferecer.

Da Redação

EMPRESÁRIOS E A
REPONSABILIDADE SOCIAL

Empresas que visam o lucro
passaram a enxergar nos proje-
tos assistenciais uma forma de
mostrar a sua seriedade e cativar
novos clientes, ganhando a ad-
miração e fidelidade de seu pú-
blico. Têm aumentado no mun-
do todo as doações e participa-
ções de empresas nos projetos
educativos, programas de prote-
ção ambiental e nas entidades de
caridade.

O mestre do Marketing atual,
o americano Philip Kotler, diz que
as empresas criam campanhas re-
lacionadas a causas sociais para
“fortalecer a imagem corporativa,
minimizar o efeito de publicida-
de negativa, lançar um novo pro-
duto, ampliar a base de consu-
midores e gerar mais venda”.
Mas não é só isso: a responsa-
bilidade social é, também, uma
conseqüência da globalização
econômica e da necessidade de
se equiparar as normas técnicas
e de conduta entre as empresas
de todo o planeta. O Brasil não
será considerado pela comunida-
de internacional como um país
globalizado enquanto tiver 40%
de suas crianças entre 0 e 14
anos crescendo na miséria (dado:
IBGE). O consumidor, por sua
vez, torna-se cada vez mais exi-
gente e informado. Ele está cons-
ciente das calamidades espalha-
das pelo mundo e, muitas vezes,
saber que a empresa ou o artista
que admira participa de um pro-
jeto nobre é fator decisivo para a
escolha.

O consumidor atual quer mui-
to mais do que comprar um pro-
duto: ele exige qualidade, bons

Marjorie Aun preços e também quer se identi-
ficar com os valores éticos de
quem o fabrica. O selo “Empresa
Amiga da Criança”, por exemplo,
presente em diversos itens ven-
didos nos nossos supermerca-
dos, indica que a empresa inves-
te em projetos sociais e tem sido
um atrativo para muitos consu-
midores escolherem suas com-
pras. A empresa socialmente res-
ponsável, por sua vez, somente
irá perpetuar este hábito se sou-
ber cultivar esses valores entre
seus funcionários, criando um
código de conduta interno coe-
rente e fazendo com que todos o
entendam e pratiquem.

Os exemplos deste movimen-
to são fartos. No Brasil, a C&A
segue os princípios da matriz
holandesa e estimula os seus 7
mil funcionários a participarem
do programa de voluntariado.
Independentemente de qual de-
partamento ou nível hierárquico
que ocupem na empresa, eles
podem trabalhar nos projetos co-
munitários no horário de traba-
lho, sem que seja descontado um
único centavo de seu pagamen-
to. Envolver-se com a comuni-
dade em que atua faz parte da
missão estratégica da C&A, e
hoje a empresa possui 1.000 fun-
cionários/voluntários espalha-
dos em 28 cidades brasileiras.

A DPaschoal investe pesado
na educação tanto dos seus em-
pregados como também de ca-
madas carentes da população: o
presidente, Luís Norberto
Paschoal, de 52 anos, criou uma
fundação que, entre outras coi-
sas, deve distribuir até o fim do
ano 1 milhão de livros infantis
para escolas públicas. Ele dedi-
ca metade de seu dia a projetos

sociais. Entre os seus funcioná-
rios, cria um clima de respeito e
incentivo ao trabalho. Em 1999,
a sua empresa foi apontada pela
Revista Exame como uma das 20
melhores para se trabalhar no
Brasil, concorrendo com inúme-
ras multinacionais.

O Instituto Ethos, que abriga
pequenas e grandes empresas
brasileiras interessadas em tra-
balhar de forma socialmente res-
ponsável, organizou em junho
deste ano a 2ª Conferência de
Responsabilidade Social Empre-
sarial nas Américas, em São Pau-
lo. Os patrocinadores e parti-
cipantes eram respeitáveis:
Natura, Organizações Globo,
Unibanco, Itaú, C&A, entre ou-
tros. O objetivo foi discutir ca-
sos práticos e incentivar novas
políticas empresariais para o
crescimento da responsabilida-
de social nas Américas, e o even-
to teve suas inscrições comple-
tamente esgotadas um mês an-
tes de sua realização.

Não se trata de um movimento
isolado, circunscrito ao nosso
país. O interesse em auxiliar o
próximo já é hoje considerado um
caminho certo. Perter Drucker, um
dos pais da moderna Adminis-
tração e considerado o maior
pensador de negócios deste sé-
culo, preconiza: “Os setores que
mais cresceram nos países de-
senvolvidos no século XX foram
o governamental, o dos profissi-
onais liberais, o da saúde e o da
educação. Essa tendência vai se
manter e se intensificar no sécu-
lo XXI”. Ele continua: “O setor
social sem fins lucrativos é aque-
le em que a administração é mais
necessária hoje em dia. Basta
pensar nos enormes problemas

com que o mundo defronta – po-
breza, saúde, educação, tensões
internacionais – que a necessi-
dade de soluções administrati-
vas se torna clara”.

Bill Gates, 43 anos, o bilionário
dono da Microsoft, vem levan-
tando a bandeira da filantropia
com todas as forças: somente
nos últimos anos, ele doou 11,3
bilhões de dólares para projetos
assistenciais. A triagem dos pro-
jetos a serem beneficiados é fei-
ta nas duas fundações criadas
por ele, a William H. Gates
Foundation e a Gates Learning
Foundation, presididas por seu
pai e sua esposa, Melinda. Eles
recebem milhares de solicitações
de todo o mundo. Dentre os pre-
senteados pelas Fundações de
Gates, encontram-se pesquisas
de vacinas, programas contra a
mortalidade infantil e muitos pro-
jetos de educação. Até hoje,
dois candidatos brasileiros fo-
ram beneficiados: o Comunida-
de Solidária, que ganhou cerca
de 250 mil dólares, e o Comitê
para a Democratização da
Informática, que oferece cursos
em favelas, o qual recebeu nada
menos que 4 milhões de dólares
da Microsoft.

O porta-voz de uma das fun-
dações, Trevor Nielsen, disse:
“Desde que estabeleceu as duas
fundações, o casal expressou o
desejo de devolver a maior parte
da sua riqueza para a socieda-
de”. Gates  teria declarado que,
da fortuna que acumulou ao lon-
go destes anos, deixaria apenas
o suficiente para sustentar sua
esposa e os dois filhos. Há co-
mentários que o empresário es-
taria se preparando para doar 100
bilhões de dólares em vida.Da Redação

(Página recebida pelo médium Francisco
Cândido Xavier, em reunião pública da noite
de 4/12/99 – Uberaba –  Grupo Espírita da

Prece – direito autoral da Editora F.C.X.)Marlene Nobre
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Neste artigo, abordaremos o
assunto “morte” a partir de um
viés um tanto quanto incômodo,
mas absolutamente necessário:
a negação da morte! Nosso in-
tuito é colocar sobre a mesa de
debates alguns fatos que se tor-
nam corriqueiros em nossa cul-
tura pós-moderna. Gerar refle-
xões, advindas de debates cora-
josos e honestos, já seria um pas-
so inicial em direção à meta final
a ser atingida, que é assumir a
morte sob uma nova conceitua-
ção e abordagem para o próximo
milênio.

Em livros que estudam as so-
ciedades atuais, o escritor
Castells  (1999), da Universida-
de da Califórnia, em Berkeley
(EUA), entre vários tópicos abor-
dados, enfoca também o da mor-
te e é um dos que fazem denún-
cias sobre a forma de descaso
com que se a vê na atualidade.
Ele publicou “A era da informa-
ção: Economia, sociedade e
cultura” em três volumes, resul-
tados de pesquisas e investiga-
ções que levou a efeito princi-
palmente nos Estados Unidos,
Ásia, Europa e América Latina,
durante vários anos. O primeiro
volume dessa trilogia: “ A socie-
dade em rede”  já está traduzido
para o português. Seguir-se-ão
a ele: “O poder da identidade”
e “Fim de milênio”.

Desses estudos, depreende-
se que, hodiernamente, a morte
tem sido banida de nossa socie-
dade. Há alguns anos, tem havi-
do uma verdadeira cultura de
“negação da morte”, apesar de
honrosos movimentos de exce-
ção, que combatem veemente-
mente essa tendência do mundo
contemporâneo.

Rejeitar e negar a morte
Segundo Castells, sempre que

o assunto “morte” vem à tona,
fica uma única certeza, conclusi-
va das con-
versações:  a
morte existe,
é real! Porém,
hoje em dia,
vive-se como
se ela não
e x i s t i s s e .
Com o pode-
roso progres-
so, resultado
do avanço da
b i o m é d i c a
acoplada às
recentes no-
vas tecnologias, e ainda, com as
atuais pesquisas da reengen-
haria biológica cada vez mais
avançadas, há uma forte tendên-
cia social a se negar a existência
da morte.

Nesse contexto, a cultura do
individualismo e do narcisismo
(a dieta também é vista como uma
“obsessão social”) ganham for-

MORTE... QUE  MORTE?!
“Com ele  (O Livro
dos Espíritos)
reinventou-se a
morte, mostrando
sua verdadeira
face, tranqüila,
serena, sábia, feliz,
até como mero
ponto de transição”.
Miranda, H. C.
(1997).  A
Reinvenção da
Morte.  Niterói:
Lachâtre).

Cristina Rocha

ça e abrangência. Tudo se con-
verge no sentido do combate fe-
roz ao envelhecimento, tendo,
como meta final, o combate à
morte e, como pano de fundo, a
boa-fé da classe médica, numa
batalha (já perdida) para evitar
essa mal-fadada morte. O com-
bate é mantido com muito rigor
por um complô harmônico entre
os diversos setores da saúde e
da mídia. Há, ainda, a ser coloca-
do na mesa de debates, obrigan-
do-se ao levantamento de refle-
xões, o fato de doentes terminais
serem usados como cobaias ex-
perimentais, no afã de diminuir
sofrimentos (? !!) e prolongar a
existência. (CASTELLS, 1999).
Quem já não passou por essa si-
tuação de ter familiares ou ami-
gos (ou escutou algum caso de
terceiros) em estados terminais
e, no entanto, cirurgias e/ou ou-
tras intervenções são sugeridas
pelas equipes médicas, que aca-
bam em vão?

Assim, há uma tendência cres-
cente para se confinar o doente
terminal em hospitais. Nos Esta-
dos Unidos, 80% das mortes
ocorrem em hospitais, portanto,

Nos Estados Unidos,
80% das mortes

ocorrem em hospitais,
portanto, os doentes

ficam social e
emocionalmente

apartados dos entes
queridos.

... é mister e da
maior importância

proporcionarmos, aos
nossos entes queridos
e amigos, a morte com

dignidade que eles
merecem, após uma
existência toda de

acumulação de
experiências.

os doentes ficam social e emoci-
onalmente apartados dos entes
queridos. Essa tendência é ob-

servada até
mesmo em cul-
turas como a do
Japão, onde a
sociedade su-
pervaloriza a
família. Vale a
pena citar um
trabalho de
pesquisa ainda
não publicado,
porém citado
no livro de
Castells: “Me-
dicalization of

death: Changes in site death in
Japan after World War Two”,
(“Medicalização”da morte: mu-
danças no local da morte no Ja-
pão depois da Segunda Guerra
Mundial), de Koichiri Kuroda,
feito em Hyogo: Faculdade de
Kobe, no Departamento de Es-
tudos  Interculturais, em 1990.
Ver gráfico.

A morte, assim, passa a ser en-
carada como inexpressiva, pela
sua “representação repetida na
mídia” e até o tradicional luto
está se tornando absoleto. En-
t e n d e - s e
que é uma
reação à hi-
pocrisia so-
cial e, ao
mesmo tem-
po, tenta-
se “alcan-
çar a eter-
nidade em
nossa exis-
tência me-
diante a re-
jeição da
m o r t e ” .
(CASTELLS,
1999: 477-
481).

Movimentos de apoio
à morte com dignidade
Quanto a esse panorama men-

cionado nos parágrafos anterio-
res, é mister se pontuar que feliz-
mente há correntes que seguem
um fluxo “na contra-mão” da His-

tória, contrariando essa tendên-
cia de se negar a morte, além de
torná-la completamente inexpres-
siva. São os honrosos movimen-
tos que contemplam a morte com
dignidade e paz, enfatizando que
ela deve ocorrer com a necessá-
ria assistência médica, porém
com os corpos privando do con-
vívio espacial e emocional dos
familiares, rodeados de carinho,
apoio e conforto.

Entre esse movimentos, há o
iniciado pela Drª Elisabeth
Kübler-Ross, Drª Helen Wam-
bach, Dr. Chet Snow, entre ou-
tros.

Também, como resultado des-
ses movimentos, acumulam-se
vários livros sobre a morte e o
morrer, que podem e devem ser
lidos e estudados, visando a uma
melhor compreensão dessas
duas facetas – o morrer e o nas-
cer – de um mesmo fenômeno,
que é a Vida. Entre eles, gostarí-

amos de citar:  A Reinvenção da
morte,  de Hermínio C. Miranda;
A roda da vida, de Elisabeth
Kübler-Ross; Morte: uma luz no
fim do túnel, do cientista

Hernani G. An-
drade;  Nossa
vida no além,  da
médica e escrito-
ra Marlene Nobre
e, para as crian-
ças, Mensagem
do pequeno mor-
to, do Espírito
Neio Lúcio, psi-
cografado por F.
C. Xavier, e  A la-
garta Come-
come, de Wilma
Stein.

Ainda sugeri-
mos, como leitu-
ra adicional, dois
livros da psicólo-

ga Gislaine Maria d’Assunção
dirigidos ao público infanto-ju-
venil, tratando da morte com mui-
ta elegância e simplicidade. São
eles:  Pingo de Luz e Pingo de
Luz de volta à Casa do Pai. Ne-
les, a autora enfatiza que não há
mais espaço para mentiras e re-

ceios dos adultos em relação às
crianças e jovens ao se abordar
o assunto: morte, mesmo porque
ela é, indiscutivelmente, um fe-
nômeno real. A escritora coloca,
de maneira muito simples, que o
momento de nascer e o momen-
to de morrer seriam duas facetas
da mesma realidade: a VIDA. Nos
dois momentos, o Ser passa pelo
“túnel”, e encontra a luz no final
dele, fazendo uma diferenciação
na poderosa luz encontrada no
momento da morte.

Em síntese, é mister e da maior
importância propiciarmos, aos
nossos entes queridos e amigos,
a morte com dignidade que eles
merecem, após uma existência
toda de acumulação de experiên-
cias. Nossos queridos, no leito
da morte, devem ser envolvidos
com vibrações de muito carinho,
muito respeito e Amor. Devemos
envolvê-los em preces que faci-
litarão o processo de seu desli-

gamento da matéria física. É ne-
cessário que se discipline o
pensamento para rememorar so-
mente os bons momentos vividos
juntos, não adiando pedidos de per-
dão que porventura precisem ser
expressos, e não tendo pejo de di-
zer quantas vezes forem necessári-
as: “Eu amo Você!”

Portanto, é muito importante lu-
tarmos contra essa tendência ne-
fasta que nos faz ver a morte como
inexpressiva. Ela é, sim, um momen-
to muito especial em nossas vidas
e deve ser vista com muito respeito
e atenção por todos os envolvidos
nesse processo.

O mais adequado
conceito de morte

O conceito de morte, portan-
to, pode e deve ser ampliado,
num raio de abrangência maior,
levando-se em consideração os
vários mundos habitados. A vida
é feita de encontros e desen-
contros, não só na esfera física,
mas também nas diversas esfe-
ras e planos do Universo infini-
to. Sob esse prisma , a morte não
deve mais causar tanto sofrimen-

to, tanto pesar àquelas famílias
enlutadas que perdem seus en-
tes amados. Ela deve, isto sim,
ser vista e entendida como uma
transição do Ser entre as “mui-
tas moradas
da casa do
Pai”. Desde
épocas remo-
tas, há evidên-
cias dessa tran-
sição. Essa pos-
tura implica em
se aceitar a so-
brevivência do
Espírito, ou da
individualidade
ectossomát ica
(ecto =  fora; soma
= corpo físico),
que persiste após
sua desestrutura-
ção física, conser-
vando sua memória genética e
psicológica, de forma acumu-
lativa. E em se aceitar, ainda, a
reencarnação, na mediada  em
que o Espírito vai transitando em
diversos planos de existência, e
vivenciando as experiências que
lhe são necessárias, em busca da
perfeição.

Entre essas evidências, citam-
se alguns fenômenos que têm
sido pesquisados ao longo do
tempo, como: Experiências de
Quase Morte (EQM), Visões no
Leito de Morte (VLM), Experiên-
cias Fora do Corpo (EFC), Casos
que Sugerem Reencarnação
(CSR), Transcomunicação Ins-
trumental (TCI), Mediúnicos,
entre outros.

Dentre esse fenômenos, pre-
ferimos contemplar o da TCI,
pinçando pelo menos um fato
entre diversos relacionados com
a morte, que se passou com a
pesquisadora francesa Monique
Simonet. Há anos ela desenvol-
ve, na França, um digno traba-
lho de captação de vozes dos
mortos, via TCI, dirigido ao con-

solo às famílias enlutadas. O pa-
dre François Brune entregou à
Monique uma foto (juntamente
com alguns dados adicionais) de
uma garota  de seis anos e meio,
que havia sido atropelada por
um ônibus escolar, nos EUA,
onde morava. A menina morreu
vitimada pelo acidente! Como re-
sultado da experimentação de
Monique, surgiu, na fita magné-
tica usada na gravação, a voz da
menina dizendo seu nome,
Laetitia, o nome de seus pais, e
dizia estar feliz... A prova mais
contundente para os pais, con-
tudo, foi a resposta dada pela
garota à pergunta  de Monique
(Há alguém perto de você?)
Laetitia responde: “Sim, o tio
Dick!”. Laetitia o havia conhe-
cido no Natal de 1986, em  Paris,
e houve uma afeição muito in-
tensa entre eles. Dick falecera um
pouco antes da garota morrer, e
os pais quiseram poupá-la des-
sa informação. A pesquisadora,
o padre Brune e amigos não ti-
nham qualquer informação a esse
respeito e nem os pais da meni-
na foram inteirados  a priori que
em algum lugar alguém tentaria
contactar sua amada filha, morta
de forma tão trágica. (BRUNE &
CHAUVIN, 1994).

Conclusão
Assim, os fenômenos anteri-

ormente citados dão indicação
segura de que não há morte se a
observarmos numa abrangência
maior. Há tão somente a desor-
ganização da matéria física. O Ser
conserva sua integridade ao pas-
sar de um estágio a outro. Nos-
sos entes queridos já mortos
(mortos??) continuam a nos
contactar das esferas onde es-
tão. Continuam tão ou mais vi-
vos do que nós.

Então, é mister, nessa nova
abordagem para o terceiro milê-
nio, que entendamos que é pre-
ciso mudar nossa conceituação
sobre nós próprios: não é bem
que somos Homens que pos-
suímos alma, mas sim, que “so-
mos Espíritos que estamos tem-
porariamente revestidos da ma-
téria física”.

Quando finalmente entender-
mos e aceitarmos esse novo
conceito de “morte”, poderemos
dizer em alto e bom som: “Mor-
te... que morte?!”

P.S.: 1) Gostaria de enfatizar
que o que se defende é uma nova
abordagem sobre a morte, i.e.,
que ela seja encarada com mais
naturalidade, sem o apego do-
entio àquele que parte, pois que
resulta em comportamentos pa-
tológicos obscuros e em dese-
quilíbrios desnecessários. No
entanto, não se pode olvidar
que a morte, mesmo encarada
com mais  naturalidade, reves-

te-se de momen-
tos riquíssimos
de experiência a
todos os envolvi-
dos. Daí porque
não seria sensa-
to se resvalar
para uma postu-
ra radical opos-
ta, vendo-a co-
mo totalmente
inexpressiva e
banal, como
denuncia Cas-
tells.   

2) Agrade-
ço ao Prof. Y.
Shimizu, pela
valiosa con-

tribuição gerada pela leitura
deste artigo e críticas antes de
sua publicação.
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“Os Evangelistas narram as
aparições de Jesus após a sua
morte com circunstanciados
pormenores que não permitem
que se duvide da realidade do
fato.”

Essa observação de Allan
Kardec, contida no livro “A
Gênese”, capítulo XV, item 61,
continua assim:

“(...) As aparições de Jesus
se explicam perfeitamente pe-
las leis fluídicas e pelas proprie-
dades do perispírito e nada de
anômalo apresentam em face
dos fenômenos do mesmo gê-
nero, cuja história, antiga e con-
temporânea, oferece numero-
sos exemplos, sem lhes faltar
sequer a tangibilidade. Se no-
tarmos as circunstâncias em
que se deram as Suas diversas
aparições, n’Ele reconhecere-
mos, em tais ocasiões, todos
os caracteres de um ser fluí-
dico. Aparece inopinadamente
e do mesmo modo desapare-
ce; uns o vêem, outros não,
sob aparências que não o tor-
nam reconhecível nem mesmo
aos seus discípulos; mostra-se
em recintos fechados, onde um
corpo carnal não poderia pene-
trar; sua própria linguagem ca-
rece da vivacidade da de um ser
corpóreo; fala em tom breve e
sentencioso, peculiar aos Espí-
ritos que se manifestam daquela
maneira; todas as suas atitudes,
numa palavra, denotam alguma
coisa que não é do mundo ter-
reno. Sua presença causa si-
multaneamente surpresa e
medo; ao vê-lo, seus discípu-
los não lhe falam com a mes-
ma liberdade de antes; sentem
que há ali uma
figura dife-
rente, que já
não é um ho-
mem carnal.

Jesus, por-
tanto, se mos-
trou com o
seu corpo pe-
rispiritual, o
que explica
que só tenha
sido visto pe-
los que Ele
quis que o
vissem. Se estivesse com o
seu corpo carnal, todos veri-
am, como quando estava
vivo. Ignorando a causa primá-
ria do fenômeno das aparições,
seus discípulos não se aperce-
biam dessas particularidades, a
que, provavelmente, não davam
atenção. Desde que viam o Se-
nhor e o tocavam, haviam de
achar que aquele era o seu cor-
po ressuscitado.”

No livro “Cristianismo, A
Mensagem Esquecida”, nar-
ra-nos Hermínio C. Miranda
(tomo 4) com magistral e poé-
tica beleza a doce mensagem
da madrugada no jardim:

“São compridas as lentas ho-
ras mortas da noite, quando o
coração parece ter explodido de
dor no peito e o mundo inteiro
é só um quarto escuro, onde,
em cada canto, espreita uma
angústia vigilante... Por isso,
enquanto rolava seu corpo no
catre humilde, rolava, também,
pela cabeça
atormentada
de Maria um
tropel aluci-
nante de ima-
gens, de sons
e dores que se
corporificavam
como fantas-
mas. E ela não
conseguia li-
vrar-se da-
quele turbi-
lhão, domina-
da e arrastada
como frágil
penugem de um pássaro na
crista do furacão. Nem lágri-
mas tinha mais, ao que parece,
pois elas haviam cessado de
correr pelo rosto abaixo.

E voltava a repassar as ce-
nas de sua Vida, num processo
mágico incompreensível, des-
de que Jesus expulsara do seu
corpo os demônios que a ator-
mentavam sem cessar. Em ver-

Rabboni!... “Maria de Magdala
foi então dizer aos
discípulos que vira
o Senhor e que Este
lhe dissera aquelas

coisas...”
(Jo., 20:18)

dade, ela só existia a partir da-
quele momento. Antes, vivera
um tumulto dentro de um pe-
sadelo e, a não ser nas pausas,
cada vez mais raras, de cons-
ciência e lucidez, fora tudo uma
permanente irrealidade, na qual
ela como que se via a cometer
desatinos, sem poder impedi-
los, subjugada a vontades que
eram mais poderosas do que a
sua e que pareciam divertir-se
com seus tormentos.

E não haveria de segui-lo daí
por diante? Claro, até os con-
fins do Universo, onde quer
que Ele fosse, neste mundo ou
em outros, além das estrelas...

No entanto, tudo estava aca-
bado... Mataram-no! Sepulta-
ram-no naquele mesmo dia e,
como já se acendiam as primei-
ras luzes da vigília, não houve
tempo sequer para cuidar de
seu corpo, segundo os rituais
da morte, como Ele tão bem os
merecia, o Mestre amado. Li-
mitaram-se a envolver o seu
corpo macerado e sangrento
numa peça de linho, depois de
prenderem-lhe os pulsos com
tiras, o maxilar com outra. So-
bre cada pálpebra depositaram
uma pequena moeda para
ajudá-las a se manterem fecha-
das. Junto dele puseram os óle-
os e as essências destinadas à
última homenagem no preparo
do cadáver. Isto, porém, so-
mente poderia ser feito depois
de decorridas muitas e ago-
niadas horas, pois a lei vedava
o trato de cadáveres enquanto
perdurasse o “sabá”.

Fora muito difícil arrancar-
se dali. Maria contemplava-o

através de
suas lágrimas
para guardar
bem no fundo
da memória
cada traço de
seu rosto, no
qual se fixara
a paz impertur-
bável dos jus-
tos e dos pu-
ros. Não havia
ali nem o mais
leve toque de
angústia, re-

volta, inquietação ou decepção.
Nem de dor. Serenidade, era a
palavra, se é que palavras ain-
da serviam para descrever
aquele momento. Ele estava em
paz com Deus, consigo mes-
mo e com o mundo que acaba-
ra de rejeitá-lo. Como sempre
esteve aliás.

E agora? Para onde ir? O que
fazer? Como viver sem Ele,
sem sua presença, a sua voz, a
sua palavra, o seu olhar pene-
trante, lúcido e tranqüilo? Que
fariam as multidões que o pro-
curavam em busca de alívio
para os males do corpo e da
alma? Quem daria prossegui-
mento à sua tarefa, ainda que
imperfeitamente, mas, pelo
menos, para manter viva a cha-
ma que Ele acendera no cora-
ção de muitos?

Só restavam o desalento, a
solidão e a dor. Ele partira para
sempre. É certo que costuma-
va dizer que iria adiante para

cuidar de to-
dos que fi-
cassem aco-
modados, e
bem acomo-
dados no Rei-
no do Pai,
quando lá
chegassem,
mas até quan-
do? Mesmo
sabendo dis-
so e confian-
do em sua
palavra, Ele
deixara de

ser uma presença, uma voz que
a gente ouve, um gesto que se
vê, um olhar que nos contem-
pla e nos entende. Ele se fora...

Maria voltou a chorar, baixi-
nho para não incomodar a nin-
guém, mas quem estaria ali es-
quecido da dor? Quem ali con-
seguiria adormecer, sabendo
que Ele partira para sempre do
convívio? Que não mais ca-

minharia com a gente e que
não mais responderia às nos-
sas perguntas? Ele que conhe-
cia todas as respostas...

(...) Quando chegou ao jar-
dim, já os primeiros clarões
disputavam o espaço com as
sombras que começavam a
retirar-se. Aproximou-se do
túmulo, ajoelhou-se e pousou
a cabeça afogueada na pedra e
ali ficou a chorar... E, enquanto
chorava, olhou para dentro do
sepulcro e viu, através da tor-
rente de lágrimas, dois seres
de alvíssimas vestimentas,
tranqüilamente sentados no
lugar onde fora colocado o
corpo d’Ele: um à cabeceira e
outro aos pés. Um deles olhou-
a compassivamente e lhe per-
guntou:

– Por que choras, mulher?
– É que levaram meu Senhor

e não sei onde o colocaram...
Os dois nada disseram. Esta-
vam também mergulhados em
estranha e inexplicável paz. Pa-
reciam indiferentes ao sofri-
mento dela. Como se a morte
nada fosse! Quem seriam?
Maria achou que nada mais
poderia esperar deles.

Voltou-se e entreviu o jardi-
neiro que deveria estar se pre-
parando para as primeiras ta-
refas do dia. Também ele lhe
perguntou:

– Mulher, por que choras?
– Se foste tu que o levaste –

disse ela, sem responder à per-
gunta – dize-me onde o puses-
te e eu irei buscá-lo.

E foi então que Ele disse:
– Maria!...
– Mestre  querido!... Então

és Tu?!
E não soube mais o que di-

zer, tanto queria abraçá-lo no-
vamente, beijar suas mãos, ati-
rar-se aos seus pés, gritar a
sua alegria para despertar o
mundo inteiro para a realidade
que tinha diante dos olhos es-
tupefatos. Mas Ele lhe pediu
mansamente que não o tocas-
se. Não quis dizer que não
tinha mais o seu corpo físi-
co. Vivia agora no seu corpo
de Luz, indestrutível, para o
qual a morte não existe.

– Vai a meus irmãos e dize-
lhes que estou vivo e os amo!

Era bom estar ali com Ele,
tão bom que ela hesitou, pela
primeira vez, em obedecer-lhe,
mas em um momento Ele es-
tava e no momento seguinte
não estava mais...

Não importa. Ele vivia, Ele
não morrera, Ele cumprira  sua
última promessa e fizera o seu
último milagre, mostrando que
a Vida continua depois da
morte. Tal como sempre en-
sinara!...

Maria de Magdala levantou-
se de um salto e não sabia mais
se ria ou se chorava, pois era
tudo uma só felicidade, um só
amor, uma só certeza, na pu-
jança das suas emoções. As úl-
timas sombras se retiravam
quando ela saiu, em louca dis-
parada, pelo morro abaixo.
Chegou esbaforida, assustan-
do toda a gente e gritou, de
longe, a plenos pulmões, a
grande mensagem da Vida
Imortal:

– Eu vi o Senhor! Eu o vi.
Ele está vivo! Eu o vi!...

Só depois que retomou o fô-
lego, pôde falar sobre “as coi-
sas que Ele dissera”. Lembra-
va-se bem. De cada palavra,
de cada traço no seu rosto ilu-
minado, de cada expressão do
seu olhar, de cada vibração de
seu amor...

Jesus acabava de mandar-
lhes o recado da imortalidade.
E os chamara de irmãos, pois
eles também eram filhos de
Deus e também imortais, como
sempre lhes dissera.”

E haveria de
segui-lo daí por

diante? Claro, até os
confins do Universo,
onde quer que Ele
fosse, neste mundo
ou em outros, além

das estrelas.

Rogério Coelho

Ele vivia,
Ele não morrera,
Ele cumprira a sua
última promessa e
fizera seu último

milagre, mostrando
que a vida continua

depois da morte.
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“O SEXTO SENTIDO”
TRATA A MEDIUNIDADE

COM SERIEDADE
A Revista Isto É, de 15 de de-

zembro passado, publicou exten-
sa reportagem sobre a repercus-
são do filme “O Sexto Sentido”,
que traz a mediunidade como tema
central.

O filme conta a história de Cole
Sear, um garoto de oito anos, que
mora num bairro de Filadélfia, nos
Estados Unidos. Cole é discrimi-
nado pelos colegas que o chamam
de esquisito devido ao seu estra-
nho comportamento. Porém, suas
atitudes escondem um segredo,
Cole vê espíritos e pode se comu-
nicar com eles. Sucesso de bilhe-
teria nos Estados Unidos, está re-
petindo a performance no Brasil,
onde, em seis semanas em cartaz,
a história levou 3,7 milhões de
pessoas ao cinemas de todo o País
– é o maior público do ano de 99.
O segredo, além de uma trama psi-
cológica eletrizante, está também
no mundo espiritual do qual ele
trata. “O filme é bastante fiel ao
kardecismo, com algum sensacio-
nalismo”, avalia o sociólogo
Walter Gomes da Silva, estudioso
da religião espírita. Para os espíri-
tas kardecistas, o menino é um
sensível médium vidente e isso é
muito mais comum do que se
pensa. A idéia de que a morte não
é o fim fascina a muitos, o que traz
o sucesso do filme e leva milhares
de pessoas ao encontro daqueles
que se apresentam como a ponte

entre a vida e a morte: os médiuns.
Com base nisto, a revista procu-

rou ouvir pessoas que já haviam
buscado, através de médiuns, no-
tícias de entes desencarnados e o
relato de médiuns que se dedicam
ao intercâmbio com o mundo espi-
ritual. Uma constante no depoimen-
to dos médiuns é que o fenômeno
trazia certo medo e inquie-tação no
início, mas, com o tempo, adequa-
se com sua vida fazendo parte es-
sencial dela.

Mas é incontestável o alento
que essas mensagens podem tra-
zer a um coração desesperado. O
mais importante médium do Brasil,
Chico Xavier, com mais de 70 anos
de mediunidade, foi o intermediá-

rio de milhares de mensagens de
espíritos que voltaram para con-
solar e esclarecer entes queridos.
O mais impressionante são os de-
talhes das mensagens recebidas
pelo médium que já foi objeto de
estudo de vários autores. O depo-
imento de médiuns e estudiosos
sobre o assunto enfatiza a contem-
plação de pessoas que receberam
notícias de parentes desencar-na-
dos, demonstrando assim que não
existem limites e barreiras para o
amor, tendo na mediunidade o gran-
de elo entre os planos físico e es-
piritual.

Da Redação
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F O L H I N H A  E S P Í R I T A
Queridos amigos leitores da Folhinha Espírita:

Para iniciarmos o ano 2000 escolhemos a obra “Os Estatutos do Homem”
de Thiago de Mello que, embora muito conhecida, renova nossas esperanças

para o futuro. Thiago de Mello é o nome literário de Amadeu Thiago de
Mello, nascido a 30 de março de 1926, na pequenina cidade de Barreirinha,

fincada à margem direita do Paraná do Ramos, braço mais comprido
do Rio Amazonas. Mais um dos grandes e amados poetas brasileiros.

Um abraço a todos e um ano repleto de Paz e Amor!
Waltinho

OS ESTATUTOS DO HOMEM
(Ato Institucional Permanente)

Artigo I
Fica decretado que agora vale a verdade.
Agora vale a vida,
e de mãos dadas,
marcharemos todos pela vida verdadeira.

Artigo II
Fica decretado que todos os dias da semana,
inclusive as terças-feiras mais cinzentas,
têm direito a converter-se em manhãs de domingo.

Artigo III
Fica decretado que, a partir deste instante,
haverá girassóis em todas as janelas,
que os girassóis terão direito
a abrir-se dentro da sombra;
e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro,
abertas para o verde onde cresce a esperança.

Artigo IV
Fica decretado que o homem
não precisará nunca mais
duvidar do homem.
Que o homem confiará no homem
como a palmeira confia no vento,
como o vento confia no ar,
como o ar confia no campo azul do céu.

Parágrafo único:
O homem confiará no homem
como um menino confia em outro menino.

Artigo V
Fica decretado que os homens
estão livres do jugo da mentira.
Nunca mais será preciso usar
a couraça do silêncio
nem a armadura de palavras.
O homem se sentará à mesa
com seu olhar limpo
porque a verdade passará a ser servida
antes da sobremesa.

Artigo VI
Fica estabelecida, durante dez séculos,
a prática sonhada pelo profeta Isaías,
e o lobo e o cordeiro pastarão juntos
e a comida de ambos terá o mesmo
gosto de aurora.

Artigo VII
Por decreto irrevogável fica estabelecido
o reinado permanente da justiça e da claridade,
e a alegria será uma bandeira generosa
para sempre desfraldada na alma do povo.

Artigo VIII
Fica decretado que a maior dor
sempre foi e será sempre
não poder dar-se amor a quem se ama
e saber que é a água
que dá à planta o milagre da flor.

Artigo IX
Fica permitido que o pão de cada dia
tenha no homem o sinal de seu suor.
Mas que sobretudo tenha
sempre o quente sabor da ternura.

Artigo X
Fica permitido a qualquer pessoa,
qualquer hora da vida,
o uso do traje branco.

Artigo XI
Fica decretado, por definição,
que o homem é um animal que ama
e que por isso é belo,
muito mais belo que a estrela da manhã.

Artigo XII
Decreta-se que nada será obrigado
nem proibido,
tudo será permitido,
inclusive brincar com os rinocerontes
e caminhar pelas tardes
com uma imensa begônia na lapela.

Parágrafo único:
Só uma coisa fica proibida:
amar sem amor.

Artigo XIII
Fica decretado que o dinheiro
não poderá nunca mais comprar
o sol das manhãs vindouras.
Expulso do grande baú do medo,
o dinheiro se transformará em uma espada fraternal
para defender o direito de cantar
e a festa do dia que chegou.

Artigo Final
Fica proibido o uso da palavra liberdade,
a qual será suprimida dos dicionários
e do pântano enganoso das bocas.
A partir deste instante
a liberdade será algo vivo e transparente
como um fogo ou um rio,
e a sua morada será sempre
o coração do homem.

A EDUCAÇÃO DAS
CRIANÇAS E DOS

MOÇOS

Quem durante 40 anos seguidos deu aulas no Rio
de Janeiro, desde a escola primária até a Pontifícia
Universidade Católica, demorando-se mais tempo
nos estabelecimentos particulares e oficiais do en-
tão chamado ensino médio, tem um pouquinho de
experiência para escrever sobre temas educacionais.
Deixemos, pois, de lado a modéstia e mãos à obra.

Na verdade, a educação das crianças e dos moços
vai além das paredes da sala de aula assim como os
problemas de saúde vão além dos leitos hospitala-
res. Para dizer a verdade por extenso, estes assuntos
estão estreitamente ligados ao sistema político-eco-
nômico vigente num país porque é do Governo que
procedem não só as verbas, mas também as regras,
as normas, a legislação relativa aos processos edu-
cacionais e de atendimento médico-hospitalar. É pre-
ciso que abramos os olhos para a profundidade des-
tes problemas que transbordam dos limites da esco-
la e do hospital, repito.

Bem sei que o meu discurso não  agrada à signifi-
cativa parcela do meio espírita brasileiro, porque há
companheiros (a quem estimo do todo o coração,
desejando-lhes todo o bem do mundo) que vivem,
creio, no mundo da lua, discutindo ad aeternum  te-
mas polêmicos, indiferentes à sorte a que estão lar-
gados enormes bolsões de pobreza absoluta até
mesmo no seio das grandes cidades.

Alegam que isto seria assunto político e em Espi-
ritismo não se pode tocar em política. Claro! Em Es-
piritismo não se pode tocar em política partidária, o
que é muito diferente do que proponho aqui neste
artigo. E quem propõe não sou eu, um  zero à esquer-
da.  Quem propõe semelhantes questões é o próprio
Codificador em O LIVRO DOS ESPÍRITOS, nas per-
guntas de nº 930 e 932. O mesmo mestre lionês volta
a estes temas em OBRAS PÓSTUMAS, no ensaio
sobre as aristocracias. Não perder de vista que
Kardec viveu na França dos dias difíceis do impera-
dor Napoleão III.

Para meditação da parte de algum possível leitor
deste comentariozinho, deixo um trecho do livro  A
EDUCAÇÃO CLÁSSICA PARA UM NOVO
RENASCIMENTO, editado pelo Movimento de So-
lidariedade Ibero-Americana, na página 100, onde
lemos o seguinte:

“Não haverá solução para os problemas da edu-
cação de crianças e jovens em geral, enquanto esses
decadentes guetos de pobreza, que lembram cada
vez mais as cidades bombardeadas da Europa do
pós-guerra, persistam como o destino de tantos de-
les. O percentual da população que está mergulhan-
do na pobreza aumenta rapidamente. Podemos ver
isto nos padrões cadentes de nutrição, moradia e
assistência médica. O que se costumava chamar de
“classe média” está mergulhando rapidamente nes-
tes padrões, pelos padrões da cesta de mercado. O
estrato inferior está sendo esmagado”.

A família espírita pode cobrar do Governo maior
atenção à educação de nossas crianças e de nossos
moços porque ela, a família espírita, tem feito das
tripas coração na área da assistência social aos mais
carentes dando-lhes apoio material e espiritual. E se
pagamos impostos e se votamos democraticamente
– nada impede que reivindiquemos os diretos que
têm os pobres do Terceiro Mundo em que vivemos.

Celso Martins

RAP DO AMOR
(Letra e música: Anna
Giorgetti Graciano)

A         E7  A
O rap do amor agora vai começar

E7
Um viva para os jovens, nós todos vamos dar

           D
Convite a sua turma

            A
E vamos conversar

E7
Uma conversa séria

A
Que você vai gostar

      E7
Na música e no esporte

A
Procure se agarrar

      E7
Só assim querido amigo

    A
Você vai se levantar

          D
Venha logo para o esporte

A
Venha logo prá ficar

       E7
A droga não te leva a nada

A
Só te poderá matar

E7
Sem droga e violência

A
A ordem é estudar

E7
Um futuro brilhante

A
Você vai desfrutar

    D
Jesus é o nosso Mestre

 A
E quer nos ajudar

      E7
Só depende da vontade

   A
De querer se levantar

Pedidos dos CD’s. Canções do Coração
nº 1 e 11 e Pensamento pelos telefones:

(11) 577-2426 e 5594-4379

POR QUE A INFÂNCIA DIMINUI E A
ADOLESCÊNCIA SE PROLONGA?

A

Suely Abujadi

avaliação de que a
infância diminui no
mundo todo vem
sendo observada por

pais, professores, e todo univer-
so social que a rodeia.

Em seu livro, O Desapareci-
mento da Infância, o americano
Neil Postman, explica por que
nossas crianças “estão se com-
portando, vestindo, consumin-
do, falando e pensando como os
adultos, cometendo os mesmos
crimes  e aberrações e, de modo
geral, adotando as piores carac-
terísticas dos adultos”. Informa-
ções extraídas de O Estado de
São Paulo (24/10/99), onde se in-
centiva a leitura do livro  por to-
dos os profissionais que lidam
com a criança, incluindo os pais,
religiosos e também os respon-
sáveis pelo Ministério da Educa-
ção, da Cultura e das Telecomu-
nicações.

Após a Renascença, o filho era
considerado uma criança porque
ainda não assimilara os conheci-
mentos acumulados que o leva-
riam a tornar-se um adulto.

A escola pôde trazer à criança
uma hierarquia natural, podendo
conquistar um status ao avançar
para a série seguinte. O grande
objetivo era conquistar  uma po-
sição para se tornar um adulto,
adquirir uma profissão, uma in-
dependência. O conhecimento
adquirido nas escolas ajuda no
desenvolvimento cognitivo
(aprendizado) das crianças, o
que promove a construção de
uma sociedade melhor.

Com o advento da TV, tudo
mudou. A televisão substituiu o
aprendizado que se adquire nos
livros e na escola. A criança na
primeira infância, com o entendi-
mento da fala, passou a partici-
par de eventos  que antes só com
mais idade poderia absorver, o
que proporciona o aparecimento
de crianças prematuramente
“adultificadas”.

Um estudo divulgado pela

Academia Norte-Americana de
Pediatria revelou que “crianças
de menos de 2 anos não devem
ver TV, e as crianças maiores e os
adolescentes não devem ter TV
no quarto”. Para os bebês, a TV
não é indicada devido à pouca
atividade de interação com os
pais e outras pessoas. Por isso,
essa Associação recomenda aos
pediatras observarem os hábitos
televisivos das crianças antes da
avaliação de sua saúde. (Folha
de São Paulo – 10/08/99)

Essa reportagem traz a opinião
da educadora Peggy Carren, da
Ação pela TV das crianças, enti-
dade encarregada em se obter
uma qualidade melhor na progra-
mação da televisão dos EUA.
Recomenda “aos pais que não
deixem seus filhos ver TV antes
dos 2 anos”.

“Quanto mais tarde a criança
descobrir a TV, melhor” diz a edu-
cadora, porque depois que se cria
o hábito, fica difícil convencê-la
a abandoná-lo, para aproveitar as
suas horas de uma outra forma.
Sem contar com os inúmeros pro-
gramas perniciosos sobre sexo e
violência que vão condicionando
hábitos inadequados em função
de uma educação não acompa-
nhada pelos pais. Assim, a meni-
na acaba entrando na puberdade
mais cedo. Em torno dos 9, 10
anos já tem a menarca, e o meni-
no se torna mais violento e indi-
vidualista.

E ainda sofrem a influência de
espíritos que se lhes associam
pela lei de afinidade. Acabam
sendo responsáveis pela ligação
com as forças construtivas do
bem ou com as forças pertur-
badoras do mal, nos ensina
Emmanuel.

Segundo o Grupo TVer, os jo-
vens de 12 a 20 anos vêm apre-
sentando uma queda no conhe-
cimento, chegando a uma desin-
formação total. (O Estado de São
Paulo – 23/10/99)

A pesquisa desenvolvida por

esse Grupo evidencia que os jo-
vens não lêem e não ouvem rá-
dio AM, apesar de a maioria as-
sistir TV, assistem pouco o
telejornal.

Outro ponto a ser avaliado é a
erotização precoce da menina que
começa quando tenta imitar as
protagonistas das novelas e cres-
cem evidenciando a sua sexuali-
dade em forma de danças. Isto
pode desestimular a capacitação
da garota que não vê perspecti-
vas com o ganho que se obtém
com o estudo e portanto com a
escola.

“A preocupação aumenta
quando a TV surge como único
canal de informação das classes
C e D entre 12 e 14 anos”, diz a
psicóloga Oriana White, que re-
alizou a pesquisa. O sonho das
meninas é ser artista e dos meni-
nos, jogador de futebol. Estudar
passou a ser secundário para es-
sas classes.

Um outro meio de comunica-
ção que contribui para arrastar
o jovem para longe dos livros é
a Internet. O jovem dedica-se
horas mergulhado na rede em
busca de algo novo, inclusive
em sites de pedofilia, muitas ve-
zes sofrendo assédios sem que
os pais possam tomar conheci-
mento.

Os pais não percebem o que
ocorre com os seus filhos na in-
fância por dedicarem horas ao tra-
balho fora de casa e só na ado-
lescência percebem a dificulda-
de no processo educativo, quan-
do os vê impulsivos e agressi-
vos ou, no outro extremo,
depressivos.

A busca de independência e
autonomia é saudável, mas quan-
do acompanhada de intensa re-
beldia e agressividade, ou, então,
de depressão, os pais ficam to-
talmente perdidos, sem saber o
rumo a tomar. Excesso de liber-
dade, conjugada à superproteção
levam à falta de amadurecimen-
to. E isto porque os pais deixam

os filhos fazer tudo o que que-
rem, proporcionando um prolon-
gamento da adolescência.

Por um lado, a televisão esti-
mula a criança a se tornar um adul-
to precoce, exercitando o racio-
cínio e percebendo situações que
não teriam oportunidade se esti-
vessem brincando. A conversa
das crianças fica muito parecida
com a dos adultos. Antes, o filho
era criança por mais tempo. Hoje,
ao imitar precocemente o compor-
tamento dos adultos, diminui a
infância.

Por outro lado, a saída da ado-

lescência é prejudicada porque a
emancipação fica por conta dos
estudos em virtude das exigênci-
as de especialização. E também
quando os pais, para satisfaze-
rem uma carência afetiva,
superprotegem o filho, não faci-
litando a saída deste de casa.

Por tudo isso, está cada vez
mais difícil ser pai de adolescen-
te. Os pais não sabem adminis-
trar a liberdade dos filhos, têm
medo de dizer não, de provocar
traumas, dissenções, colocar li-
mites, inclusive selecionar pro-
gramas de TV, jogos de games,

Internet, etc.
Os pais, passando inseguran-

ça ao educarem os filhos, propor-
cionam elementos para que es-
tes se tornem mais resistentes em
aceitar limites e autoridade. Os
pais acabam ficando subjugados
à tirania dos filhos, sem perceber
que tudo começou na primeira in-
fância. Os fatores que contribu-
em são muitos, entre eles obser-
vamos: muitas horas de trabalho
dos pais fora de casa; a TV; a
erotização da criança; a infância
virtual (games, computador); o
excesso de liberdade, sem assu-
mir responsabilidades dentro do
lar; as expectativas dos pais em
relação ao sucesso dos filhos; a
falta de autoridade dos pais; a
presença de autoritarismo, tão
rejeitado; a falta de diálogo, e não
de doutrinação; além dos desafetos
devido às inimizades de vidas pas-
sadas.

Frente a tantos pontos a se-
rem analisados, os pais não per-
cebem que é preciso mudar o pa-
drão de comportamento e de va-
lores, para que não haja uma in-
versão de atitudes entre pais e
filhos – os pais autoritários pas-
sem a ser mais permissivos e
superprotetores não conseguin-
do impor limites e os filhos mais
autoritários e exigentes.

Conclusão: o educador da
Espiritualidade, Emmanuel, ensi-
na – “Pai, não se esqueça que teu
filho será amanhã teu retrato e que
nele estamparás seus próprios
ideais e seus próprios impulsos
plasmando-lhe o novo modo de
ser.” Este é o objetivo da vida atra-
vés da reencarnação, pois a famí-
lia é a matriz da identidade da cri-
ança. Jesus nos deixou ensina-
mentos para sermos mais felizes:
a simplicidade, ao nascer na man-
jedoura, e a serenidade e a paci-
ência ao carregar a sua cruz.

ASSINE A FOLHAASSINE A FOLHAASSINE A FOLHAASSINE A FOLHAASSINE A FOLHA
ESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITESPÍRITAAAAA
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CHICO XAVIER   IRMÃO MAIOR (XXXIII)

PANORAMA SOB A PONTE
Como Chico evitou os conflitos

do dinheiro e do poder.
Incrível estória de um vale-transporte

Antes de registrar o que Chico
Xavier disse a respeito de dis-
putas religiosas ou de críticas a
doutrinas diferentes da nossa,
quero apenas e inicialmente re-
gistrar que já estamos nos pri-
meiros dias do ano 2000 e que
todas as predições e profecias
sobre catástrofes que iriam
apressar o fim do mundo – des-
de antes de Nostradamus até a
atualidade – nada, mas nada
mesmo aconteceu.

E tudo vai seguir como deve
seguir. Dito isto vamos a uma
conversa que mantive com Chico
e que parcialmente foi repro-
duzida num artigo de jornal na
época publicado. Relatando uma
situação de intolerância religio-
sa, ouvi do Médium o seguinte
conselho: “Todas as religiões
que se agrupam à sombra da
Grande Àrvore do Cristianismo
devem respeitar-se lembrando
que devemos ver no próximo
uma extensão de nós mesmos.
Inobstante, não devemos passar
recibo a provocações, incenti-
vando questiúnculas. Infeliz-
mente muitos dos que aceitam o
Cristo como a Luz Maior conti-
nuam conflitados em suas inter-
pretações sobre a eterna Lei da
Fraternidade, que exclui divisões
fora da Lei da Caridade”. Me lem-
brei já ter lido algo muito pareci-
do com isto no livro de Emma-
nuel/Chico “O Consolador”, no
capítulo das Religiões. Inobs-
tante, neste mesmo capítulo são
estampadas análises sobre erros
na liturgia da reja, principalmen-
te com relação aos dogmas, às
missas e à conduta do clero ao
longo do tempo. Ou seja, deve-
mos seguir as interpretações
fieis da 3ª Revelação, orando
pelos sucessivos adversários.

Panorama debaixo
da Ponte

Não há dúvidas de que nes-
tes últimos dois milênios o pa-
norama religioso na Terra melho-
rou muito em quase todos os
sentidos. É certo que restam
bastiões e ilhas de intolerância
e fanatismo, que permanecem no
fanatismo excludente vindo dos
tempos do império dos Césares.
Eles seguirão Terceiro Milênio a
dentro ainda por muito tempo.
O coração humano, quando blo-
queado pela ignorância e o
primitivismo, não se deixa
permear (sem forte resistência)
pela Luz do Mais Alto.

O Espiritismo codificado por
Allan Kardec nasceu sob o sig-
no da tolerância. Cristo jamais
pregou o conflito religioso, an-
tes, pelo contrário. São suas es-
tas palavras da frase primordial
e fundamental: “AMAR A DEUS

SOBRE TODAS AS COISAS E
AO PRÓXIMO COMO A TI
MESMO. NISTO ESTÃO A LEI
E OS PROFETAS”. As batalhas
de que os Evangelhos nos fa-
lam se travam na profundidade
de nós mesmos e não têm teste-
munhas visíveis. Nunca esque-
çamos esta afirmativa: “No final
haverá um só rebanho e um só
Pastor”.

Aqui vou sugerir ao leitor al-
gumas perguntas e reflexões. Por
que o Espiritismo é tão atacado
por diversas seitas cristãs e
pentecostais? Seria porque no
fundo eles sentem que a Doutri-
na Kardecista é a que mais se
aproxima e assemelha dos man-
damentos e leis divinas prega-
das por Jesus?

A não-imitação do
Cristo

Outro dia assisti no programa
de Jô Soares televisionado pelo
canal 5, uma entrevista do padre
Quevedo. Não o via há anos e
supunha já houvesse falecido.
Mas não, lá estava ele imutável,
impermeável, qual uma rocha, re-
batendo todas as provas e ques-
tões apresentadas como mani-
festações do inconsciente indi-
vidual ou coletivo.

Não sei porque o provocam.
O adversário dele (ele próprio) é
recorrentemente o Espiritismo e
as manifestações dos Espíritos.
A idade pode prejudicar o racio-
cínio obstinado. Quando refleti
sobre a inocuidade de seus ata-
ques perante a Verdade, passei
a orar por ele. No fundo ele está
nos ajudando porque o tempo
traz a Verdade.

Dinheiro e poder
No mesmo dia da entrevista,

no horário da madrugada, assis-
ti em outro canal um pastor que
tão logo iniciou sua oratória,
perguntou a um auditório de 300
pessoas: – “Vamos ver quem dá
500 reais para Cristo! Quem dá?”
Como ninguém se oferecesse o
inventivo e comissionado pas-
tor foi baixando os valores de
seu leilão evangélico até que se
firmou em 10 reais, quando en-
tão muitos deram dinheiro com
maior ou menor boa vontade. E,
por incrível coincidência se-
qüencial, no dia seguinte, uma
senhora idosa que era seguido-
ra desse templo religioso con-
tou aos presentes no “Sopão
Francisco de Assis” que diaria-
mente é distribuído aos caren-
tes no Lar Irmã Esther o seguin-
te: “Mês passado eu e uma vizi-
nha que é minha amiga fomos a
um culto dominical e, após o cul-
to, conversamos com o pastor.
Queríamos explicação sobre uma
dúvida evangélica, mas ele não
nos deixou falar e perguntou

porque não tínhamos colabora-
do com Jesus na hora da coleta
de dinheiro. Respondi que ain-
da não tinha recebido minha
aposentadoria (salário mínimo
do qual eu tirava o dízimo da Igre-
ja). Então ele nos perguntou se
não tínhamos algum vale-trans-
porte. Ante nossa resposta afir-
mativa ele pediu que os désse-
mos para as obras da Igreja. Nós
assim o fizemos e tivemos que
voltar a pé os 5 quilômetros que
nos separavam do templo. No
dia seguinte, ao saber disso,
meu filho proibiu-me de fre-
qüentar tal credo e eu terminei
achando que ele tinha razão.
Tenho Deus e Jesus no meu co-
ração e agora dou à minha vizi-
nha, que é mais pobre que eu,
os 10% do dízimo”. Bem, o que
estou acabando de narrar é ape-
nas um fato, não um comentá-
rio. Quando Jesus, que sempre
foi a personificação da mansi-
dão e da humildade de coração,
segundo seu próprio auto-retra-
to, expulsou do templo os ven-
dilhões e camelôs que ali
mercadejavam, no único gesto
forte de seu apostolado Divino,
ele deixou bem claro que não
queria, e não quer, comer-
cialização dentro dos templos de
Deus. Sem qualquer outra bar-
ganha, as ofertas devem ser es-
pontâneas, nunca obrigatórias.

Baseados nestas claras afir-
mações de Cristo que sequer
confirmou o dízimo, tire você lei-
tor suas próprias conclusões
sobre meios de ganhar dinheiro
usando o nome e a imagem de
Jesus como fórmula atrativa de
compulsividade ao sacrifício
pessoal. Chico Xavier nunca
aceitou sequer direitos autorais
sobre os livros que ele psico-
grafou dos Espíritos, e que hoje
somam milhões. Com isso defen-
deu-se de algo corrosivo, às ve-
zes fatal para os médiuns: o di-
nheiro e o poder divisório que
dele emana.

Onde há dinheiro, há disputa,
divisões e conflitos interminá-
veis. Isso vale também para os
centros espíritas e alguns even-
tos e seminários onde a cobran-
ça de dinheiro é claramente exa-
gerada. Em tudo é preciso cui-
dado com o manejo do dinheiro
pois ele só é excelente quando
serve ao Bem.

O PARADOXO
DO MAL PERPÉTUO

Fernando Ós –Lar Irmã Esther
Zênon de Eléia viveu no sécu-

lo V a.C.
Era discípulo de Parmênides,

cujas idéias sobre o movimento
defendia em inteligentes parado-
xos, situações que contrariam o
senso comum. O mais famoso
envolve Aquiles, o herói grego,
e uma tartaruga.

Segundo Zênon, se numa cor-
rida Aquiles lhe desse uma van-
tagem inicial de algumas cente-
nas de metros, quando chegasse
ao local onde ela iniciara a corri-
da, a tartaruga estaria num ponto
adiante; ao chegar a esse ponto,
sua oponente teria caminhado
mais… Assim, sucessivamente,
e Aquiles jamais a alcançaria.

Obviamente o engenhoso pa-
radoxo de Zênon é atropelado
pela realidade. Em breves instan-
tes o herói grego alcançaria e ul-
trapassaria a tartaruga.

Como se costuma dizer, na prá-
tica a teoria é outra.

Algo semelhante ocorre com a
contestação à Lei de Causa e
Efeito, enunciada pela Doutrina
Espírita, segundo a qual estamos
sujeitos a um mecanismo de ação
e reação, que faz repercutir em
nós o que fazemos aos outros.

Trata-se de uma lei divina co-
nhecida desde que o homem co-
meçou a cogitar dos porquês da
vida. Está presente particular-
mente na milenar filosofia hindu,
definida como carma ou a con-
seqüência das ações humanas.

Jesus também a enunciou ao
proclamar que a cada um será
dado segundo suas obras. E,
quando um discípulo empunhou
a espada para reagir à sua prisão,
advertiu que quem usar a espada
por ela perecerá.

No entanto, há quem pretenda
negar a Lei de Causa e Efeito

Richard Simonetti enunciando um paradoxo:
Se mato alguém, alguém irá me

matar para que eu receba de vol-
ta o mal praticado e resgate o meu,
débito. Meu algoz, por sua vez,
deverá perecer nas mãos de ou-
tro assassino; este será assassi-
nado por alguém que será morto
por outro alguém, que…

Assim acontecendo, sucessiva-
mente, estaria perpetuado o mal.

Esse paradoxo é desmontado
pela Doutrina Espírita a partir de
uma revelação singela:

Deus não necessita do concur-
so humano para promover a sua
justiça.

A prática do mal desequilibra
nossa alma, gerando males físi-
cos e psíquicos que nos opri-
mem, depurando-nos.

Naturalmente a extensão de
nossos comprometimentos e a
natureza do resgate dependerão
de múltiplos fatores que escapam
à apreciação humana, envolven-
do idade espiritual, o grau de in-
teligência e discernimento, as
contingências e necessidades.

Não obstante, aprendemos a
distinguir o certo do errado, o
bem do mal, na medida em que
recebemos de volta as conse-
qüências de nossas ações.

Sem a finalidade de castigar, a
Lei de Causa e Efeito nos mostra
o certo e o errado, o que deve-
mos e o que não devemos fazer.
E não importa se desconhecemos
a origem de nossos males, gera-
dos a partir de ações pretéritas,
em reencarnações anteriores, ou
se não temos consciência desse
mecanismo.

A lei funciona, em princípio,
tendo por base os reflexos con-
dicionados.

A criança foge instintivamen-
te do fogo, não por noção de
que pode queimar-se, mas por-
que desde remoto passado, em

existências anteriores, andou
às voltas com ele.

A jovem hoje recatada e pru-
dente deve sua vocação para a
virtude às impressões de que
está impregnada sua memória
espiritual, quanto às funestas
conseqüências de um passado
de promiscuidade e vícios nos
domínios do sexo, em existên-
cias anteriores.

O chefe de família cuidadoso
e responsável traz a consciên-
cia desperta, em face de sofri-
mentos resultantes de sua omis-
são e infidelidade no pretérito.

É assim que, de existência em
existência, de experiência em ex-
periência, aprendemos a respei-
tar o semelhante e a cumprir os
nossos deveres, deixando de
brincar com o destino, como
quem brinca com fogo,  intuindo
que poderemos nos queimar.

O conhecimento desses meca-
nismos acelera nossa evolução.

Não preciso me queimar para
saber que é preciso cuidado
com o fogo. Posso me valer da
experiência alheia.

É o que faz o Espiritismo em
nosso benefício, mostrando-
nos os caminhos que devemos
percorrer, estimulados a prati-
car o bem e a evitar o mal. As-
sim aprendemos de forma mais
tranqüila exercitando boa von-
tade e discernimento, sem ne-
cessidade das dolorosas lições
cármicas, resultantes de nosso
envolvimento com o mal.

UMA NOVA FRENTE  DE TAREFA
A Associação Médico-

Espírita de Minas Gerais
(AMEMG) iniciou, no mês de
outubro passado, uma nova
frente de trabalho,
objetivando a divulgação dos
estudos vinculados à ciência
médica com a Doutrina
Espírita.

Sob a orientação dos
mentores espirituais da AME-
MG, que há muito vinham
pedindo as providências para
tal realização, a diretoria da
AMEMG planejou um
programa de estudos para um
Curso sobre Paradigmas
Médico-Espíritas, voltados
aos acadêmicos da área
de saúde.

O curso será coordenado
pelo vice-presidente da
Associação, o Dr. Osvaldo
Hely Moreira, assessorado
pelos drs. Jaider Rodrigues de
Paulo e Roberto Lúcio Vieira
de Souza. Acontecerá sempre
no 2º sábado de cada mês,
excetuados janeiro e julho,
com duas aulas de noventa
minutos cada uma, por um
período aproximado de dois
anos. Tem com objetivos:
a capacitação dos futuros
profissionais à vivência

rotineira do conhecimento
evangélico-espírita no atendi-
mento aos pacientes; aplicação
do conhecimento espírita à
abordagem diagnóstica e
terapêutica; evidenciar que a
questão da saúde e doença é
inerente ao espírito, sendo o
físico apenas um reflexo dessa
realidade maior; e a comprova-
ção da eficácia da terapêutica
espírita.

Para participar do Curso é
necessário preencher os
seguintes requisitos:

• ser espírita ou ter conheci-
mento espírita comprovado,

• cursar uma faculdade da
área biológica ou humana
vinculada à saúde,

• ser associado da AMEMG,
• ser profissional da área da

saúde e espírita, interessado no
aprimoramento dos conheci-
mentos na área.

As aulas serão ministradas
pelos profissionais vinculados
à AMEMG ou convidados
especializados nos assuntos a
serem oferecidos. Será inteira-
mente gratuito e fornecido
certificado aos que compare-
cerem no mínimo a 75% das
aulas. Está aberta a participa-
ção de novos interessados.

O conteúdo programático
inclui: Doutrina Espírita e seu
tríplice aspecto; Deus; A
visão do homem para o
Espiritismo; Jesus; Leis
Divinas ou Naturais
(Determinismo - Livre-arbítrio
- Ação e Reação); Evolução;
O Espírito e os seus corpos;
Reencarnação; Saúde e
Doença; Morrer, Patologias
diversas numa abordagem
médico-espírita;
Mediunidade e Obsessão;
Sexualidade; Métodos
Diagnósticos; Terapêuticas;
Um estudo sobre as curas de
Jesus.

O sucesso do trabalho
pode ser evidenciado pela
freqüência ao mesmo, já em
sua segunda aula teve mais
do dobro de presença,
esperando um público maior
para este ano.

Informações pelo telefax:
(031) 332-5293, com Laumir,
no horário de 8h às 12h e de
13h às 16h, ou através de
cartas para o seguinte
endereço: AMEMG - Rua
Conselheiro Joaquim
Caetano, 1.160, Nova Grana-
da, Belo Horizonte, MG,
Cep: 30 460-540.

Leia Kardec
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FE: Janet, temos mudanças no
movimento espírita da Inglaterra?

Janet Duncan: Depois de vá-
rios anos, finalmente, estamos
passando por uma fase de
reestruturação de todo  o movi-
mento. Anteriormente havia a
crença de que somente o amor e
a caridade eram suficientes para
o funcionamento de um centro
espírita, hoje, já se começa a per-
ceber que não é bem assim. Foi
formada uma comissão que está
encarregada de reestruturar a
parte administrativa  de todas as
instituições. Isto vai, claramen-
te, reforçar e firmar todo o movi-
mento lá. Está nascendo também
a consciência de que temos de
trabalhar para o povo inglês.

FE: Por que os centros não
conseguem atrair os ingleses?

JD: Com raras exceções, na
maioria das casas espíritas da
Inglaterra, os freqüentadores
são  brasileiros, falando portu-
guês. Ao todo, temos menos do
que 10 ingleses legítimos no
movimento. Para atrair o povo
inglês, temos de formar um am-
biente agradável, segundo seus
hábitos.  Os ingleses têm dificul-
dade de se misturar com os es-
trangeiros; não se sentem bem
quando entram em um ambiente
onde não se ouve falar em lín-
gua inglesa, onde os costumes e
maneiras não são os seus. Os
abraços e beijos são estranhos
para eles, assustam-se com isso,
tomam desgosto.

FE: Mas você disse que já hou-
ve progresso...

JD: Sem dúvida, nestes 17
anos, desde que iniciamos o
movimento em Londres, somen-
te agora começamos a vislumbrar
progressos. Antes, havia um flu-
xo e refluxo constante, um vai-e-
vem de brasileiros que iam estu-
dar na Inglaterra, ficavam três ou
quatro anos, trabalhando conos-
co, depois regressavam  e a gen-
te voltava à estaca zero. Agora
já contamos com elementos fixos
na direção das casas espíritas e
isto vai nos permitir formar o

“NOSSA
PRIORIDADE É

TRABALHAR PELO
POVO INGLÊS”

Nos meses de setembro e outubro de 1999, Janet Duncan, a
presidente do Allan Kardec Study Group, de Londres, esteve entre

nós, realizando palestras na sede da União das Sociedades Espíritas
de São Paulo (USE) e também no 1o Congresso Espírita Brasileiro,
em Goiânia. Como de outras vezes, aproveitamos para ouvi-la em

entrevista. Ficamos sabendo, então, que há mudanças para melhor
no movimento inglês e as edições dos livros, sob sua

responsabilidade, continuam saindo, devagar e sempre.
Sua mensagem final é um alerta importante

ao movimento internacional.

ENTREVISTA
Comitê Executivo. Fiquei muito
emocionada na última reunião da
comissão preparatória, porque
um dos rapazes brasileiros –
Joca, este o seu apelido – me pro-
curou, afirmando que quer tra-
balhar para o povo inglês. Isto
para mim foi uma maravilha, por-
que estamos ali para isso. Nossa
prioridade é trabalhar pelo povo
inglês. Joca dirige o Solidarity
Spiritist Group, mora com a es-
posa na Igreja dos quakers, to-
mam conta de tudo – aluguel, sa-
las, auditórios, etc., e são muito
idealistas.

FE: Como foi o 1o Encontro
Espírita Britânico?

JD: Foi em junho de 99. Tive-
mos atividades em único dia, mas
com todos os aspectos de um
Encontro: crachás, pastas, livra-
ria, mural com fotos da Mansão
do Caminho de Salvador, Bahia,
histórico dos centros espíritas
ingleses e duas conferências de
Divaldo Franco. Nesse Encon-
tro, falei sobre o Evangelho no
Lar. Foram vendidos 116 livros,
um recorde inesperado.

Evangelho é
o mais vendido

FE: Tive a alegria de assistir
em Londres, em 1987, ao lança-
mento da 1a edição de O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo,
em inglês, com tradução sua, por
ocasião da realização de minha
palestra pública e também da
apresentação do Ney e da Maria
Júlia Prieto Peres. Como está a
aceitação do livro na Inglaterra?

JD: Já estamos na 2a edição,
cada uma delas com 3.000 exem-
plares. Estamos preparando a 3a

edição, porque só restam 1.000
exemplares da 2a. Para isto, fize-
mos uma revisão, a mais comple-
ta que é humanamente possível
fazer.

FE: Como é o processo de ven-
da, de distribuição?

JD: Existe uma rede de jorna-
leiros que está ligada a três ou
quatro livrarias no país. O siste-

ma funciona assim: quando a
pessoa pede ao jornaleiro, este
encomenda o livro ao editor, não
importa que seja uma pequena
editora como a nossa;  nós, en-
tão, mandamos o livro solicita-
do, via correio, para a livraria,
onde o cliente o compra. Damos
30% para as livrarias. Com isso,
eles  não estocam, não compram
em grande quantidade, e servem
ao cliente.

FE: O produto escoa devagar ...
JD: Demoramos 7 anos para

vender a primeira edição do Evan-
gelho, mas agora, está saindo
melhor. É extraordinário, mas o
livro que mais se vende é justa-
mente O Evangelho Segundo o
Espiritismo.

O Astral City (Nosso Lar) tem
saído muito pouco e o Christian
Agenda (Agenda Cristã) uns 400
por ano. A luta é grande, mas
vamos prosseguindo, com a aju-
da financeira de brasileiros ab-
negados que já descobriram o
valor do livro espírita.

Tenho colocado o nome de
Allan Kardec à frente de tudo, do
nome da nossa editora e do cen-
tro espírita. Com isso, ele já é bem
conhecido. Deu-se um fato inte-
ressante: outro dia, uma pessoa
me pediu se eu podia dar o telefo-
ne do Allan Kardec. Como vê, o
nome do Codificador está mais
conhecido do que na própria
França.  Isso não quer dizer que
eles estudaram a Doutrina em si,
mas o nome está conhecido.

FE: Temos de levantar as mãos
para os céus. Conte-nos o caso
do irmão da Polônia.

JD: Esteve nos visitando em
Londres, no Allan Kardec Study
Group, o confrade polonês,  mui-
to simpático, especialista em
Esperanto. Contou que na
Polônia só realiza o Culto do
Evangelho no Lar, com duas ou
três pessoas, porque a casa onde
mora é muito pequena.  A situa-
ção é muito difícil em sua pátria,
porque lá o sistema é muito pró-
catolicismo. Ele perdeu a opor-
tunidade de emprego melhor,
porque souberam que era espíri-
ta. Com isso seu salário é baixo,
mal dá para viver. A situação só
vai melhorar, segundo o que nos

disse, depois do desencarne do
atual papa, que é polonês de nas-
cimento.

Cuidado com o orgulho
FE: Qual a mensagem para o

movimento espírita?
JD: Gostaria que ficássemos

firmes na Doutrina, prestando
muita atenção aos seus ensina-
mentos, e, mais ainda, aos nos-
sos comportamentos diários,
porque é muito fácil conhecer
seus princípios, mas é muito
difícil, para nós todos, em qual-
quer parte do mundo, praticá-

los. Temos notado, surgindo por
todos os lados do movimento
espírita, orgulho, inveja, egoís-
mo, lutas pelo poder. Gostaría-
mos de deixar este alerta. Todos
nós temos de parar um pou-
quinho e olhar para dentro de
nós mesmos, para reparar nos-
sos defeitos. Como já nos foi
aconselhado, vamos rever, no
fim de cada dia, o que fizemos e
o que não fizemos. Devemos ter
cuidado especial com nossos
comportamentos e atitudes.
Esta é a essência da Doutrina
dos Espíritos e dos ensina-
mentos de Jesus. Minha peque-

nina mensagem é essa.
 Desejo que Deus nos

abençõe a todos, para que con-
tinuemos a levar adiante essa
maravilhosa Doutrina, espalhan-
do-a, cada vez mais, em todos os
países. Vamos nos dedicar mais
às traduções, às publicações. A
palavra falada, no momento é
linda, porém logo desaparece,
enquanto a escrita fica, não so-
mente para nós, mas para todas
as gerações do futuro. Então,
vamos trabalhar, gente!

Entrevista concedida
 a Marlene Nobre

ORAÇÃO PELO BRASIL
Jesus, a vós pedimos com fervor

Que dê a vossa bênção a este povo,
A fim de que ele perceba de novo
A vossa presença, o vosso amor.

Interceda por nós, mestre querido
Junto ao nosso amado Pai celestial
Que nos livre da presença do mal
E se compadeça deste país sofrido.

Pastor amado, derrame vossa luz
Para iluminar a intensa escuridão;
Estenda-nos vossa imaculada mão;
Alivie o duro fardo da nossa cruz.

Divino médico, curai nossas chagas
Com vibrações do vosso calor;

Suavizai nosso pranto e nossa dor;
Consolai as nossas mágoas.

Condutor, mostre-nos o caminho
Que nos conduza à eterna  morada;
Guiai-nos pela estrada ensolarada
Mostrada no excelso Pergaminho.

Senhor, velai pelo povo brasileiro,
Essa gente simples, este país amigo
Que só deseja permanecer contigo
Com amor mais puro e verdadeiro.

 Carlos Eduardo Pinheiro

Dirigentes dos Grupos no UK (da esq. p/ dir.): Janet Duncan, Edna Galman, Denise Ferret, Tânia Stefanini,
Munir Gariba, Evanise, Paula. Na frente: Angela, Tales, Elsa Rossi

1º Encontro Espírita Britânico realizado em junho de 99, em Londres

Visita de amigos da Polônia, em agosto de 1999
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